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Neque  enim  lex  scquior  ulU 
Quam  necis  arrificis  arte  perire  fua. 

Ovid.  de  Art.  omafyL 

ACTORES. 


Manoel,  Rei  de Grantida. 

Gonçalves ,  Jeu  valido. 

Garcia ,  filho  de  Gonçalves?* 

Peres ,  Capitão  das  Guardas. 

Alongo  ,  Official ,  *  ere  atura  de  Gonçalves. 

Qfmin  ,  nobre  prijioneirs. 

Heli ,  pnfwneiro  fea  amigo. 


Selim  ,  Eunuco. 

Almeria  ,  Princeza  de  Granada. 
Zara ,  Rainha  capúva. 
Leonor  y  Confidente  da  Princeza. 
Mulheres ,  Eunucos ,  Mudos  da  tomitiv* 
de  Zazn.  Guardas  3  &ç. 


A  Scena  he  em  Granada. 
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LIS  BOA? 


Na    Officina    de  FRANCISCO   BORGES    DE  SOUSA. 

Anno  m.  dcc.  lxxxviii. 
ÇomMççnía  da  Real  Meza  da  Comijfao  Geral  febre  o  Exame  ,  e  Ccnfurn  des  Livro: 


J.'TV 


AO  LEITOR. 

O  Tradutor  defta  Tragedia,  influído  por  l:um  Ami- 
go ,  a  quem  inftruia  na  intelíigencia  dos  i\uthorcs  In- 
gfezes,  tinha  feito  delia,  no  anno  de  1769,  huma 
veríaó  quais  literal,  de  que  fe  extrahiraó  algumas  copias ,  as 
quaes  tem  apparecido  em  manuíeripto  viciadas,  e  ainda  n  ais 
defeituoías  ,  do  que  era  a  dita  primeira  traducçaõ  conde  fciaô 
extrahidas.  Efte  lie  o  motivo  ,  que  o  obrigou  a  imprimir  ago- 
ra efia,  a  pezar  dos  defeitos  ,  que  na  meíma  íe  lhe  pofiaó  im- 
putar ,  íém  embargo  que  a  íujeitou  ao  parecer ,  e  correcção  de 
peíToa  (  ao  íeu  parecer  intelligente)  que  o  auxiliou  com  muitas 
advertências,  retocando-Ihe  muitos  veríos,  e  ainda  fubliituindo- 
lhe  outros  em  algíías  partes,  principalmente  no  primeiro  A£to. 
Fez  quanto  coube  nas  fuás  forças  por  exprimir  os  pensamen- 
tos com  energia  íimilhante  á  do  Original ;  e  fe  os  altercu  cm 
algumas  partes  ,  foi  porque  nao  pode  de  outra  forma  reduzi- 
los  a  verío  Português  em  modo ,  que  ficaflem  á  fua  fatisfaçsõ; 
e  íe  períuade  ,  que  lhe  pode  em  alguma  maneira  fervir  de  dei- 
culpa  a  pouca  analogia ,  que  ha  entre  os  dous  idiomas ,  e  ate  no 
modo  de  peníar  das  duas  nações. 

Tal  he  entre  outras  a  feguinte  paflagem  da  fegunda  See- 
na  do  A  61o  IV. 

Bear  to  the  dungeon  thofe  rebellious  slaves 
Tlrignobfe  curs,  that  yelp  to  fill  the  cry 
And  ipend  their  mouths  in  barking  tyranny. 

Aii  E 


E  em  fim  a  mefmo  titulo  deífo  Tragedia  The  Mourning 
Bride  j  porque  o  epitheto  Mourning  nao  íe  pode  bem  ex- 
primir na  lingua  Portugueza  íenao  pelos  adje&ivos  lacri- 
mofa ,  choro fa ',  ou  pela  circuralocuçâõ  de  lutoy  e  nenhum 
d.eftes  tem  a  raeíma  força  que  a  dita  epitheto*  Também 
adverte,  què  neíh  traducçad  íeguio  em  toda  a  fua  extea- 
fào  o  Original  Ingles  T  como  o  eícrcvea  o  feu  A-uthoi  ,fem 
fazer  cafo  das  mutilações  r  que  lhe  faz^em  nos  Theatros  de 
Londres,  aonde  íhe  iupprimem  inteiramente  aJ.  e  ILSce- 
na  do  ILAéfco,  e.  grande  parte  de  muitos  difcurfos.,  emu> 
do  mais  de  400  veríos  y  para  maior  commodidade  y  tanto  dos 
Aftpr.es ,  como  dos  Expe&adorov 


ACTO 
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ACTO    I.    S  G  E  N  A     I. 

Enf  quanto  manfamcntc  fe  er%ue  a  cortina  ao  fern  de  fan  d  ôf a  Mv  fica  ?  appareccm  Al~ 
maria ,  e  Leaner ,  ambas  Je  fate.  Vara  A  Mnfica  :  erguc-fe  Aimer  ia  da  fita  ca 


den  a  ,.  e  dá  alguns  pajfos  para-  diante 


Aim. 


DA  Muíicaa  fuaye melodia 
abranda  feros  peitos  ,  e  osr- ro- 
chedos : 
As  arvorcs'atrahctlos  altos  mó- 
Ja  coufas  infenfiveis  fe  movèraõ  (.  tcs- 

c*o  doce  canto ,  e  metro  perfuafívo. 
Ai  de  mim  !  fou  eu  menos  ienfitiva 
que  as  arvores  ?  que  as  penhas  ?  oh  fereza 
d'impiacavel  defgraça  !  na  arménia 
riaó  ha  com  que  íe  aclamem  meus  pezares. 

Irifte  Anfelmo  he  morto,  e  em  paz  defeá- 
pofitadas  foraó  fuás  cinzas  (  ça, 

tácito  fepulchro  :  o  frio  feio 
benéfica  terra  os  feus  tormentos- 
n  feus  oííos  occulta.  E  c^ue  naó  haj* 
para  mim  paz!  

Leon.  Senhora  ,  finaliza  ; 

rua -pena  modera  ;  naó  ha  caufa  .... 

Aim.  Que  d;zes  ?  naó  ha  caufa  ?  ha  caufa  inter- 
dc  que  efperarfó  poflb  eterna  magoa  :  (na, 
cm  vaó  no  que  naõ  fabes  me  aconfelhas*. 

Leon.  Afftrmo-te  ,  Senhora ,  qu«  de  Anfelmo 
me  penetrarão  fempre  as  defventuras  : 
c  aítaz  chorei  de  ver  qua©  impiamente; 
teu  Pai  atropeliou  da  Mageíladc 
os  fagrados  direitos.  Muitas  noites 
do  meu  leito  me  ergui  oceultamente, 
efui  do  infeliz  Rei  á  prizaó  trifle  , 
onde,  em  quanto  dormia  o  Carcereiro  , 
de  commifcraç.aó  vozes  mandava 
pelas  grades  do  cárcere,  e  mil  preces 
por  fua  liberdade  ao  Ceo  fazia  ; 
lá  dentro  lhe  inviava  corrrpafíiva 
meus  Prantos,  meus  fufpiros;  pois  fó  prantos 
fó  íuípiíos  podia  ofFerecer-llic. 

dhn.  Tem  certos  índole-  nobre ,  c  picdoiía 


quem  de  alhêas  defgraças  fe  laftimar 
Ah  Leonor!  fe  Anfelmo  conheceras  , 
quanto  de  ver  os  feus  cruéis  tormentos 
tna  alma  fe  afi-iigira  ,   e-fem  mais  cauía 
«ue  a  compaixão  devida  á  humanidade-! 

Lcoji.  No  teu  amor  achei  ,  Real  Princeza  3 
motivos  de  chorar  de  Anfelmo  a  forte* 
Notório  a  tçdos  he  quam  gencrofo 
comtigo  foi  5  quando  de  gloria  o  vimos 
ornado  ,  e  de  triunfos  ,  e  defpojos  , 
dos  quaes  fofte ,  Senhora ,  a  melhor  parte; 
Defpido  entaó  do  mortal  ódio  antigo  , . 
hereditário  ás  duas  Monarquias 
de  Valença  ^  e  Granada,  em  teus  affeéios 
fe  iníinuou  pelos  mais  dignos  meios  > 
<£*a  magnanimidade  lhe  oièlara  ;. 
propondo  ,  que  tu  dando  a  maó  a  Afrbrtf»- 
iiluftre  filho  feu  ,  do  Th  tono  herdeiro  p 
findaíTe  a  fatal  guerra,  unindo  osScepiros 
dileordes  até  aili. 

Aim.  Affonfo  !  Affonfo  ! 

também  jazes  cm  paz  ! .,.  Ambos  findáráõ, 

ambos  gozaó  da  mort«e  o  extremo  afylo  ! ... 

E  viva  eu  fò  £qi»:ei  para  chçrar-vos  ? 

Na  i  teraó  fim  ,  oh  Ccos,  os  meus  pezares  ? 

Acazo  he  de  proveito  á  vofla  gloria 

eífa  minha  afrlicçaó  ?  Mas  que  deílino, 

contra  mim  cruelmente  conjurado 

por  meio  de  fatal  ncceíhdade 

me  opprime  eternamente  com  defgraças 

<Vi  vida  me  abbreviaó  r 

l^on.  Naó  te  envolvas  , 

Senhora,  cm  j>'\  profundos  penfamenros. 

Aim.  Como  á  Corte  de  Anfelmo  conduzida  ?2 
naõ  quiz  antes  a  forte  que  me  viíTcm 
eju  vis  opprobrios  nelia  .,  qual  quizera 


meu  Pai  gpe  a  filha  fua  alíi  trat 
AíFonfo ,  AíFonfo  !  O  mar  cm! 


Nova 
trataíTem  ? 
ibtavecido 
te  roubou  a  meus  olhos  para  fempre  ! 
Alas  ru  nunca  te  irás  cio  meu  íenttdo  ; 
nem  mais  te  fera  tumulo  o  Oceano  , 
porque  tens  no  meu  peito  a  fepuUura» 
Nelle  eílá  fixa  fempre  a  amad.i  imagem  5 
oh  doce  efpofo  meu  !  ainda  que  morto.* 

Leon.  Efpofo  !  Oh  Ceos  ! 

Aim.  No  peito  occulta  men  re 
efeondia  folicira  o  fegredo  : 
mas  de  penas  minha  alma  íoçobtada 
diílimuiar  naó  fabe  ;  e  bem  que  digna 
de  fé  conheça  a  tua  lealdade  ; 
lie  conforto  com  tudo  para  os  trifles  , 
que  em  fliencio  fe  nutrem  de  pezares, 
refervar  para  fi  da  fatal  magoa 
alguma  parte  ,  eíHmulo  fuave 
da  doce  pena  ,  que  elles  fòs  fop£>ortem , 
a  qual  no  mais  prefundo  d* alma  hntaó  %l 
e  ávidos  devorem, 

Leon.  Do  que  dizes 
nada   fabia. 

'Aim.  Oh  !  nem  metade  fabe?. 

Ignoras  minhas  penas ....  fe  as  fouberas  .!.« 
de  mim  te  condoerás,  fe  as  contaíTem? .... 
Condoeras-te  fim  ;  que  es  compafliva. 

Leon.  As  lagrimas   o  moílraó. 

Aim.  Sou-re  grata  , 

por  ver  que  tomas  parte  em  meus  pezares 
com  commiíeracaó  ;  que  na  delgraça 
nunca  achou  compaixão  a  Mâgeftade. 
Mas  para  q  hc  cótar-te  os  meus  trabalhos? .. 
Patentes  j  to  te  faó  ;  e  fe  os  naó  fabes  , 
lie  potque  Arlonfo  bem  naó  conhecefte. 
Se  do  lJrinc!pe  iiíuíke,  e  gencroío, 
viras  o  puro  amor  ,  e  fé  confiante  , 
o  que  eu  perdi  ,  perdendo-o  3  conheceras, 

Leon.  De  A-Fonfo  inda  a  memoria  faudofa 
caufa  gerai  pezar  ;  mas  duvidofos 
ouvi  fempre  contar  feus  triftes  eaíosj, 
e  por  naó  avivar  aru<ga$  magoas 
nunca  óttíei  perguntar  \.;. 

Abn.  Se  o   defejas , 

atcende,que  eu  tos  conto,  inda  que  excitem 
de  novo  a  dor  no  meu  afilicSlo  peito. 


Tragedia 

Cativa  entrei  na  Corte  de  Valença  > 
de  todos  adorada  ,  inda  no  dia , 
em  que  meu  Pai  as  tropas  vencedoras 
valente  conduzia  até  ás  portas 
do  palácio  de  An  fel  mo  ,  que  abrazara 
de  marcial  ardor  ;  e  de  vingança 
vivamente  impeíiido.   O  bom  Monarca 
pertendendo  falvar-fe  deite  incêndio  , 
ie  arroja  aos  inimigos  ,  e  procura 
fatal  refugio  em  trifte. cativeiro. 
Oxalá  .«d  fe  incêndio  me  abrazara  ! 
Mas  naó  tive  tai  dita  ;  porque  Afrbnfo  , 
de  meu  Pai  antevendo  a  crueldade  , 
me  embarcou  ,  e  a  Rainha  em  hum  navio 
prompto  a  partir  ;  e  quando  nos  vieraò 
as  noticias  no  mar  nos  engoiram.es. 
Mas^conhecida  a  fuga  em  continente 
deraó-nos  caça  ,  e  quaíi  nos  tomavaó. 
Eisque  tormenta  fubita  nos  lança  , 
e  a  quem  nos  fegue ,  ás  coitas  Africanas  i 
onde  o  noíío  navio  dando  em  feco, 
r/uma  rocha  batendo  ,  fe  efpedaça  , 
mas  ah  !  naó  pareci !  O  Ceo  guardou-me  J 
triíte  de  mim  !  para  maior  delgraça  ! 
Quafi  morta  das  ondas  me  falváraõ  : 
meus  olhos  viraó  ,  oh  tormento  acerbo  ! 
Submergir-fe  nos  mares  a  Rainha  , 
e  o  meu  amado  efpofo  Afrbnfo 

Leon.  Ai  trifle  ! 

Eras  tu  pois  de  Afionfo  efpofa  ? 

Aim:  Demos 

as  mãos  no  mefmo  dia  ,  fatal  dia  ! 
Pois  vendo  Afrbnfo  ,  quanto  o  inimigo 
nos  excedia  em  força  ,  a  mim  fe  chega : 
por  meu  amor  me  implora  ,  que  coníinta 
que  o  «Sacerdote  enlace  as  noffas  almas ; 
porque  a  feguir-feou  a  vicloria,  ou  a  morte, 
roíTe  eu  fua  ,  a  pezar  do  fado  iniquo. 
Perfuadio-me  a  Rainha  ....  Eu  confentindo, 
n*um  mefmo  dia  fui  noiva  ,  e  viuva. 

Lemu  Trifle  acontecimento  ! 

Aim.  He   qual   to  duTe : 

daqui  procede  o  meu  continuo  pranto  : 
em  triíle  luto  envolta  ,  e  fepultada 
em  triíliííimas  magoas  ,  e  pezares 
lerei  eternamente ,  e  em  quanto  Afrbnfo 

na 


A  Noiva 
na  minha  alma  exlítír ,  6  caro  Affonfo , 
cu  nunca  cerei  paz  ,  nunca  defcanço. 

Lcon.  Ceos,  inclinai  os  olhos  compaílívos 
a  tamanha  triíteza  ,  e  concedei-lhe 
que  o  tempo  lhe  grangee  algum  alivio. 

Aim.  Oh  nao ;  que  o  tempo  augmenta  as  mi- 
nhas magoas. 
Os  momentos,  q  em  gyro  eterno  abrangem 
quantas  defgraças  no  volver  dos  annos 
fe  diftundem    c*o  pezo  enorme  delias 
compellidos  me  aílaltaó  ;  íb  me  deixa 5 
com  fufpiros,  com  lagrimas  amargas  , 
com  cari  fados  cuidados,  c'os  rigores 
da  mais  íntenfa  dor.  Mes  quando  fauíUs 
voando  vem  as  horas  ,  menfageiras 
de  plácidas  venturas ,  e  alegrias , 
entaó  de  mim  ligeiras  mais  que  o  ventos 
fogem,  defapparecem. 

Zeon.  Ouve  ....  Acclamaó   * 

de  teu  Pai  o  triunfo  ao  longe  as  vozes  ; 
tua  pena  modera  ,  pois  receio 
a  fua  ira  ,  fe  te  vir  em  pranto  , 
quando  a  alegria  em  todos  refplandece. 
*  Ouvem-fe  ao  longe  eccos  de  aclamares , 
e  armonia  militar. 

jilm.  Alegre  para  todos  eíle  dia  , 

trifle  he  fó  para  mim  ,  pois  vem  Garcia ,, 

Garcia  a  quem  pertende  cruelmente 

meu  Pai  íacrificar-mc  ;  os  facros  votos  , 

e  a  pura  fé,  que  a  Affbnfodei,quehrando  ... 

2ntes  mil  vezes  foflrerei  a  morte  , 

do  q  em  tal  confentir ..  Oh  caro  Affonfo  A- 

lá  do  fereno  Cco  onde  fubiílc  ,     (  joelba. 

o  voto  efeuta  quç  de  cá  te  invio  : 

fe  to  confente  a  gloria  ,  e  eterna  dirá , 

teus  olhos  volve  a  terra  ;  e  tu  Anfelmo  r 

fe  já  purgado  das  terrenas  manchas  , 

voafte  a  luz  celeíte  ,  que  já  goza 

o  meu  amado  Affbtifo ,  attende ,.  e  efeuta 

também  meu  voto.  »  O  jufto  Ceo  fulmine 

»  fobre  mim  triftes  mil  clamidades, 

»  fe  eu  por  acçaó ,  palavra,  ou  penfamento 

»  confentir  dar  a  maó  a  outro  efpofo  .... 

Já  finto  na  minha  alma  o  dece  alivio  ,  Leva* 

Iue  da  divida  ao  meu  amor  annexa  {ta-fe. 


de  Luto:  f 

Leonor,  outra  graça  mèrecer-re. 

Leon.  Teu  he  meu  coração,  vida,  e  vontade. 

Aim.  Eu  to  agradeço  :  attende :  Quando  vires 
logo  todos  envoltos  ,  e  entertidos 
na  alegria  geral  ,  tu  te  retira. 
Quero  que  oceultamente  me  acompanhes 
a  vifitar  de  Anfelmo  a  íepultura. 

Leon.  Ai  trifle  !  temo  algum  fatal  arrojo. 

Aim.  Naõ  Leonor  ,  por  minha  fé  te  juro; 
finiftro  penfamento  naõ  fe  occulta 
*no  meu  peito.  Liberta  já  me  finto 
dcfde  qite  o  voto  íiz  folemne  ,  e  juro  y 
que  alli  repetir  quero.  Vem ,  nao  temas  ; 
dou-te  a  minha  palavra. 

Leon,  hei  comtigo. 

S  C  E  X  A    ir. 

Almeria  ,  Leonor  ,  Alonfoi 
Alonf.  Senhora,vem  Gonçalves  dar-te  a  nova 

da  chegada  d'ElRei. 
Aim.  Falío  pertexto  , 

com  que  vem  relatar-me  altas  proezas 
de  feu  filho  com  fraze  exaggerada. 
Mas  tenho  o  coração  de  gelo  armado  I 
eciofa  eloquência  naò  mo  abraza. 

SCENA    !IL 
Gonçalves ,  Almeria  ,  Leonorl 

Gonç.  Da  larga  vida  tua  os  claros  dias 
tais  te  fejaó  como  eíle.  O  Sol  brilhantey 
a  victoria  ,  e  teus  olhos  maisxbrilhantes  , 
tudo  em  raiar  promifeua  luz  confpira  , 
e  c'o  efplendor  mais  raro  orna  efte  dia. 
Teu  régio  Pai ,  meu  Rei  ,  vicloriofo  , 
rico  d'eipolio  ,  e  nunca  murche  louro  > 
com  pompa  marcial  entra  cm  palácio* 
Azemolas  quinhentas  lhe^recedcm 
fua  folemne  marcha  ,  e  vem  gemendo 
c'o  pezo  da  riqueza  Mauritana. 
Logo  carros-  de  guerra  ,  que  fcir.tillaô 
com  rutilantes  jóias :  junro  delles 
Ginetes  cento  ,  brancos  mais  que  a  neve  * 
que  cm  velos  chove  fobre  Alpinos  montes  , 
que  a  terra  cavaõ  ,  mordem  áureos  freios  3 
que  de  efeumas  efnwltaõ ,  defprezando 

a  w- 


8  Nova 

a  viéroría  ,  epieadornaõ :  marchaõ  logo 
«os  cativos  em  ferros  maniatados. 
.Capitães  do  reais  nobre  Tangue  d' Africa 
aos  lados  da  carroça  enfurecidos 
traga ó  o  pó  ,  que  no  triunfo  fe  ergue: 

[    tobrem-íeos  muros  de  plebeos  enxames  , 
que  pelas  pedras  ib  beira  eícabroías 
como  Onças,que  c'o  as  garras  fe  aífeguraó^ 
^fiirando-íe  ,  e  olhando  ,  nem  que  Jbraó 
tudo  olhos  ,  e  houycfíe  cada  membro 
em  fi  a  faculdade  de  ndmira-r-fe. 
Tu  -fó  re  efquivas  ,  fogc&  deíla  v  i/la  ^ 
viíla  triíle ,  íem  ti ,  fem  os  teus  olhos  ., 
inda  que  piabe  hsuveflc  em  dobro  a  ve-Ia. 

Aim.  Go:ifalves,o3  meus.olhos  naó  íe  enleva© 
em  doirados  trofeos  ;  em  pompa  externa  j 
nem  fauflo  vaó  de  túmida  -eloquência 
encanta  com  deleite  os  meus  ouvidos. 
j£ó  rendo  aos  Ceos  as  graças ,  <jue  toríiáraô 
faivo  meu  Pai. 

Gonç.  Belliílima  Princeza  , 

naó  compete  aos  meus  armes  quebrantados 

com  palavras  caducas  aplaudir-te : 

raaiís  próprias  exprefsóes  das  tuas  graças, 

c  influencia  da  tua  formoíura 

em  meu  filho  acharás,  pois  que  valente 

foube  abona-las  com  a  íua  efpada. 

Aim.  Que  he  valente  Garcia  ,  eu  naó  duvido, 
nem  que  o  leria  ,  bem  que  eu  naó  nafeera, 

Jjcon.  Senhora  , 

JÍhn*  Vou  recebe-lo. 


chega  ElRei. 


S  C  E  N  A    IV. 

jiofom  de  guerreira  fin  fonia,  entra  ElRei  a- 
çpmpankado  deGarciaye  de  variosOfficiaes, 
de  fileiras  de  prifionciros  maniatados,  e  de 
guardas ,  qm  ordenadamente  fe  formão  d 
reda  do  The  atro  :  vai  Almcria  ao  encon- 
tro a  Et  Rd ,  e  lhe  ajoelha  :  faz  o  mefmo 
Gsncalves ,  em  quanto  Garcia  beija  a  mao 
d  Princeza, 


JRei.  Ergue-te,  6  filha;  e  tu  Gonçalves,  ergue- 
Mas   tu   choras!  (te*.., 

Goti^  Senhor .,  choro  de  gofto. 


Tragedia 

Meus  olhos  de  afílm  ver-te  fe  ârrazáraõ 
com  mais  deleite,  do  que  nelies  cabe. 

jff«.Amas-r»e>eu  fòij  e  que  affim  íeja,  eítirno : 
acceita  em  galardão  ver  que  eu  me  alegro 
c'o. as  lagrimas ,  que  tu  de  prazer  choras .... 
JVÍas  vejo  quem  finaes<ieafrlicçaG  moílra  * 
cornas  notfas  venturas.  Almcria, 
porque  em  habitou  trifles  te  oítereces 
em  ca o  folemne  dia  aos  nçfibs  olhos  , 
;bem  como  fe  malévola  .quizefíes 
dr-.iiftrar  meus  triunfos  gloriofosí 
*  Fendo  Ahieria  de  luto. 

Aim.  Defculpj.-me,Senhor;fe  aílim  teoffédo; 
.que  o  anuo  ,  que  eu  votei  andar  de  luto 
em  vida  auííéra  aos  Ceos  per  me  falvarem 
do  naufrágio ,  e  da  morte  ,  ainda  corre. 

Rei  Teu  grande  zelo  he  licito  ,  e  devido. 
Mas  também  fe  me  deve  alguma  coufa; 
que  eíTa  vida  te  dei ,  que  os  Ceos  guardarão, 
Podia  do  teu  voto  diipenfar-fe 
hum  da  á minha  glcr.a  confagrado  .... 
Foíle  fraca,  obílinada,  e  nefeia  ..v.  Baila  ...Z 
Sãõ  erros  de  mulher .....  Mas  todavia 
fe  bem  reparo  }  inda  mais  me  offende  9 
ver-te  de  íuto  o  dia  fuccefíivo 
ao  que  vio  perecer  noíío  inimigo 
p  mais  mortal ,  o  deteiiado  Anfelmo  ..".7 
Jurara  que  por  elie  dó.toma&e  j 
que  do  teunefeio  voto  allim  íe  entende  , 
voto  feito  ,  naó  quando  te  falvaíle  , 
mas  quando  pareceo  o  infame  Affbnfo, 
Ah  !  que  !  move-te  a  choro  cita  lembran- 
ça ?  Almcria  chora 

Gone.  Senhor,  releva  o  pranto  feu,quc 
&c  fuppor  que  te  offende.  Se  o  deítino 
a  Princeza  falyou  no  mefmo  inflame  , 
em  que  morreo  Aíibnfo  ,  a  morte  deite 
pôde  naó  fer  a  çaufa  do  fen  pranto 

Rq\.  A  pezar  diíTb  erruu.   Folgar  devera 
de  ver  noiTo  contrario  deílruido  ; 
mortal  noíTo  inimigo  ,  deieJb.do 
por  ódio  herdado,  ao  fangue  tranfmirtido. 
Na  morte  de  hum. tal  éjntilo  devia 
minha  Filha  exultar :  com  mil  feílejos 
fazer  tremer  as  falas  defte  alça  car  , 
e  retumbar  a  voz  de  alegres  cantos 

Pe 


A  Noiva 
pelos  erguidos  teeTo* ;  porém  triftc 
largar  a  rédea  ao  pranto  em  tempo  ....  em 

tempo 
de  gcílo  nniverfal  ....  naó  ha  eferavo 
prezo  em  duros  grilhões,  que  naó  fe  alegre; 
e  arrebatado  ,  e  furdo  a  feus  pezares  , 
naó  faça  com  as  afperas  cadèas 
foar  rude  armonia. 

Cone.  He  innocence 

feu  voto ;  e  fó  por  fátuo  em  demafía  , 
deu  caufa  a  parecer  ,  que  t'offendera. 

Rei.  Nefíe  calo3  inda  as  rnefmas  apparencies 
faó  deliclos  ....  Nem  ibmbra  de  triíleza 
hoje  quizera  ver  aqui :   retira-te. 
Deíle  offeníivo  luto  te  defpoja  : 
do  voto  n  tranfgreflãó  fobre  mim  caia  , 
e  te  firva  de  efeuía  o  meu  preceito. 

Gare.  Senhor,  perdoa,  fe  eu  me  atrevo  a  tan- 
to Ajoelhando. 
em  lembra r-te  a  benévola  prometia  .... 

Rei.  Levanta-te,  Garcia,  eu  já  me  lembro. 
Almeria  ,  detem-te. 

Aim.  Alma   prefaga  ! 

que  .mandas   tu  ,  Senhor? 

Rei.  A  maó  de  efpofa 

a  Garcia  dá  já ,  que  aífim  o  mando. 
Recehe-o  por  Senhor;  que  bem  lhe  he  dado 
o  ten  conforcio ,  e  de  meu  filho  o  nome. 

Gare .  Ah  !  deixa,que  a  teus  pes  o  dom  acceite, 
e  me  dê  para  í  em  pre  por  eferavo 
á  minha  augufta  Efpofa  ,  e  ao  feu  goíto. 

Gonç.  Confente  que  proítrado  eu  to  agrade- 

.    Ç* 

Re t.  Alinha  antiga  promeíla  ,  os  teus  ferviços, 
e  o  valor  bem  provado  de  Garcia , 
tudo  me  obriga  ;  e  a  futura  aurora 
verá  refplandecer ,  Garcia ,  a  flamma 
da  facha  de  Hymcneo  em  tuas  núpcias. 

Aim.  Ccos !  ....  De/maia. 

Gare.  Defmaia  2  correi  a  levanta-la. 

Gonç,  Já  torna   a  ft. 

Rei.  Foi  fuíto  do  hymeneo  .... 
Almeria  ,  que  tens  ? 

Aim.  Súbito   frio 
me  entorpece  os  efpiritos.  Confente  , 


de  Luto:  * 

Senhor,  que  eu  me  retire. 

Rei.  Vai ,  Gare  i  i ,     Garcia  a  vai  conduzir: 
tu  a  conduz.  S^n  indifereto  voto 
terror  lhe  infunde.  Masque  quer  Alonfo  \ 

SCENA    V. 

Rei ,  Gonçalves ,  Garcia ,  Alcnfo ,  efequitol 

Alonf.  Chegou  Zara  pompofa  prifontsisâ  » 

com  comiiiva  ,  como  fe  inda  efpofa 
fora  de  Aíbucacim  vicloriofo. 

Rei.  Foi  goíto  meu  ,  que   aííim  a  acompa- 
nhaífem.  Sabem  os  prifwneiros. 

Ponhaó  em  liberdade  eíles  cativos. 
Quem  he  eíle ,  de  cujo  valor  mudo  , 
tu  ,  Garcia  ,  nos  contas  taes  porter  tos  ? 

Gare.  He  Ofmin  ,  General  dos  Mauritanos 
Efquadróes ,  que  por  fupplicas  de  Zara  , 
a  vem  acompanhando. 

Rei.  He  teu  cativo  : 

A  forte  lhe  difpoem  ao  teu  arbítrio. 

Gare.  A  fua  alma  irritada  adoçar  bufeo ; 
mas  clle  com  auftéra  cortezia 
o  meu  primor  evita  ,  e  mudamente 
rcpeiie  toda  a  offerta  :  fe  me  falia 
he  refumido  •,  como  fe  nafeera 
para  obrar  ic  ,  e  naó  para  difeurfos  : 
íalla  naó  tem,  onde  elíe  naó  tem  mando. 

Rei.  Tal  filencio  ,  com  tanta  valentia 
tem  outra  caufa  mais  ,  que  o  cativeiro  , 
Zara  ped;o  ,  que  Ofmin  a  acompanhallc  2 

Gare.  Pedio  ,  Senhor. 

Rei.  O  feu  procedimento , 
junto  com  o  que  dizes ,  me  inquieta. 
Pezaó-lhe  mais  ,  que  os  feus  ,  os  grilhões 
delia? 

SCENA    VI.     •   .  ■ 

-Rei ,  Gonçalves ,  Garcia  ,  Alonfo  ,  Zara,  Of- 
min. Feres,  e  Guardas,  fe%mdos  per  Se- 
lim., Eunucos ,  'e  vários  Mudos. 

Rei.  Sejas  bem  vinda ,  illuílre  Zara ,  acceita 
B  as 


to 
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que  Feliz  dar  pode  *  0  Rei  repara  em  Of  min  \  porque  tirando- 

fe-lhe  pezadas  cadeas,  que  fazem  eftrepi- 
to  no  chão,  ellefica  abjorto,  confervando 
fempre  os  braços  na  mcfma  pofuura. 

Gare.  Oímin,Senbor,de  quem  fallei  ha  pouco. 

Rei.  Bem  refponde  ao  caracter  que  lhe  déíle. 
Donde  ,  valente  Oímin  ,  porvém  que  hum 

homem 
raõ  grande  em  armas,qual  te  inculca  a  Fama 
toma  taó  defgoílofo  o  cativeiro  , 
forte  ufucii  dâ  guerra? 

Ofm.  Porque  prezo 

vinga r-me  ,  como  he  juílo ,  naõ  efper©. 

Rei.  Naó  te  entendo. 

Ofm.  Nem  quero  que  me  entendas. 

Zar.  ElTe  briofo  Mouro  na  batalha 
hum  amigo  perdeo ,  a  quem  amava 
mais  do  que  a  propria  vida  ,  e  c'o  defgofto 
de  naõ  vingar-lhe  a  morte  em  feus  cótrarios, 
anda  trifle  ,.  inforTrido  ,  e  pezarofo. 

Rei.  Ella  o  defeulpa  !  He  bem  como  cu  fuf- 
peito.  A  Gonçalves. 

Gonç.  rode  fer  que  etja  fejajomefmo  amigo. 
Finge  ,  que  a  foberbia  da  refpofta  , 
naõ  lhe  entendefte.  O  Teu  olhar  ò  indica. 

Rei.  Procure-fe :  talvez  o  feu  amigo 
inda  viva  cativo.  O  nome  delle  2 

Zar.  Heli. 

Rei.  Garcia  ,  toma  a  teu  cuidado 

o  faber  delle  ,  em  quanto  aos  pés  de  Zara 
dedico  05  meus  troféos ;  deponho  os  louros. 
Sobre  a  mais  pura  parte  do  defpojo 
a  Amor  altar  levanto.  Já  naó  quero 
triunfos ,  nem  conquiflas ;  e  a  vi&oria 
no  campo  da  batalha  naõ  adoro  , 
porque  ella  irrefoluta  alli  fe  moftra. 
Cançado  de  efperar  lenta  incerteza 
da  Deofa  beliica  ,  atrevido  os  louros 
da  mão  lhe  arrebatei ;  e  agora  alcanço  y 
que  em  vaõ  no  campo  o  nefeio  vulgo  a 

adora  ; 
pois  nos  olhos  de  Zara  impera  ,  e  mora. 


as  honras  todas  "9 

hum  Rei  conquiílador  ,  que  canhou  Zara; 

Zara  ,  que  com  a  fua  formofura 

tanto  allucina  os  olhos  namora  los  3 

que  fe  a  fua  prefença  illuminaíTe 

a  pompa  triunfal  ,  o  vulgo  vira 

o  feu  Rei  em  triunfo  conduzido 

cativo  de  taó  rara  formofura. 

Zar.  Se  de  mes  luflre  antigo  naó  lembrada, 
me  alegraíTe  c'o  as  honras  lifongeiras  3 
que  de  cortezes  daó  os  vencedores  , 
poderá  achar  prazer  no  cariveiro 
igual  á  gloria  do  fupremo  mando  , 
e  prezara  os  obfequios  que  me  rendes. 
Mas  vendo  eíles  vis  ferros ,  me  deceílo  , 
c  mil  vezes  maldigo  o  cativeiro , 
em  applaufos  aéreos  disfarçado. 

Rei.  Tu  em  ferros  ?  Mandei  que  tos  tiraíTem  l 
Como,  Peres,  faltafles  ao  meu  preceito  Í  .... 

Pen  Deíle-me  ordem  ,  Senhor  ,  que  a  naõ 
trouxe  ífe 
no  teu  triunfo  ;  mas  que  hum  tanto  ao  íonge 
te  vieíTe  feguindo. 

Rei.  He  mais  que  falfo: 

eu  livre  a  mandei  vir;  e  fe  o  naõ  difle 
por  palavras  ,  diíleraõ-to  os  meus  olhos. 
Os  delia  em  mim  tem  mando  ...  Tu  ligeira 
a  folta,  e  mais  aos  feus ...  Porém  efpera  ... 
Aqui  fò  minhas  mãos  reflarcir  podem  ....  * 
Altim  re  folto ,  e  a  ti  sne  rendo  eferavo. 
*  Vai  folta-la. 

Zar.  Favores  efpontaneos  taó  fubidos 
fopeiaó  a  altivez  das  almas  nobres  , 
que  naõ  querem  dever ,  mas  que  lhes  eufta 
o  fer  ingratas  mais.  Eu  to  agradeço. 

'Rei.  Baila  ,  Zua  ,  fublime  tu  nafcefte 
para  mandir ,  e  aílim  como  enfeitiças 
com  tua  miis  que  humana  formofura  y 
cóm  alma  nobre  os  corações  governas.. 
Quem  he,  Garcia,  aquellc,  que  infoífrido  * 
com  gefto  carregado  ,  e  peiarofo 
crava  na  terra  os  olhos  magoados  , 
fem  que  attenda  aos  grilhões^  ou  liberdade  \ 


ACTO 
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ACTO     II.     S  C  E  N  A    I. 

F/Vfo  efe  ££r/0  de  hum  grande  Templo.    Garcia  5  Hell  % 

e  Peres. 


Gare.  "V\  ízem  que  neíle  íltio  Oímin  foi 
I  /     vifto 

bufcando-te  dos  mortos  no  jazigo 
para  chorar  tua  liippoíla  morte. 

Hei.  com  raios  té  ao  centro  o  Ceo  me  abyfmc, 
íe  o  erguer-me  da  morte  á  doce  vida  ; 
le  o  correr  com  meus  olhos  renafcidos 
efte  ar  que  anima  ,  e  a  luz  do  claro  dia  , 
poderá  a  meus  fentidos  redivivos 
dar  idea  ,  óu  relâmpago  de  gofto  , 
femelhante  ao  de  ouvir  o  nome  amado 
de  Oímin :  faber  que  he  vivo ;  e  que  hei 
de  vè-lo. 

Gare.  Maravilhado  ouvi  vofla  amizade. 

Per.  Vede  ,  Senhor ,  o  nobre  Mouro. 

Hei.  Onde  ?  Onde  i 

Gare.  Eu  na 5  o  vi  ,  nem  fimilhança  fua. 

Per.  Quando  eu  fallei,  elle  ante  mim  cruzava, 
fem  tino  aqui  ,  e  alli  correndo :  os  olhos 
<ie  revés  fuzilou  em  mim  em  braza  : 
dahi  veloz  partio  ,  como  em  alcance 
de  coufa  má  que  arfouto  pcrfeginíTe. 

Gare.  Corre  :  vamos ,  Heli ,  faber  a  cau-fa. 

Hei.  Peço,  Senhor,  que  naó.  A  mim  fó  deixa 
indagar  o  motivo  ,  e  dar-lhe  cura. 
JEftes  accefifos  ,  cila  hypocondria 
faó  ufuacs  cm  feu  temperamento. 
O  Ter  achado  nelles  de  improvifo 
pode  incita-lo  contra  a  propria  vida. 
Quando  fua  alma  entregue  a  paixões  cegas 
fe  defofrbga  em  foi  ida  5  amiga  , 
fei  que  de  pejo  o  feu  coração  nobre 
eftalára  ,  íe  cílranhos  o  afíaitaffem 
neílas  luas  fraquezas. 


Gare.  Vai :  acode 
ó  generofo  Heli 
Longe  de  mim  ,  que  temerário  ir.tente 
hvrjroduzif-me  nos  fegredoa  de  outrem. 

SCENA    II. 

Garcia ,  e  Peres. 

Gare,  Peres ,  pertende  ElRei,  quando  voltar^ 
mos , 
firmar  feu  defengano  ,  ou  inteirar-fe 
do  amor  que  Zara  a  Ofmin  moftra  em  feu 

roílo. 
Mas  outra  conjuneçao  nos  fará  certos. 
Per,  Muito  ha  que  eu  certo  eftou :  bem  o  indi; 
caó 
os  feus  mútuos  defveios. 
Gare.  Se   hc  qual  dizes  , 

trilles  fins  ameaçaó  feus  amores : 
eu  me  condoo  delles  ....Ouço  gente  .«..' 
Já  talvez  os  amigos  fe  encontrarão. 
Convém  deixa-los  Tòs  èm  liberdade. 

SCENA    ni: 

Almeria  ,  c  Leonor  enteando  foí  tf  aliadas* 

Aim.  Foi  illufaõ ,  foi  fufto  ...  Nada  fe  ouve." 
Leon.  No  accento  alTimilhava  á  voz  humana. 
Aim.  Foi  medo  teu  ,  ou  vento  ,  que  paliando 

retumbou  pelas  concas  abobadas 

do  templo.  Ouçamos  .... 
Leon.  Ouve  !  .... 

B  ii  Aim* 


It 

Aim.  Na õ  :  jaz  tudo 

mais  calado  que  a  morte  ....  íitio  horrendo  ! 
Que  terror  na 5  me  excita  o  vaíio  templo 
c'o  as  mármores  columnas  ,  que  íuftentaõ 
o  mageítoío  te£k>  !  Frio  medo 
o  meu  coração  tremulo  trafpafla. 
Os  horroroíos  ,  fúnebres  jazigos 
da  morte  a  voz  no  peito  me  con  gela  5  .... 
Eu  desfalleço  ...  Leonor  ...  foftem-me  , 
deixa-me  ouvir  a  tua  voz  ,  que  a  minha 
com  feus  eccos  me  afluíra. 

Leon.  Demos  volta, 
pois  temo  que  9  filencio,  e  horror  do  íitio 
a  tua  pena  augmente. 

«4/m.  EíTa  naó  crefce  , 

q'he  infinita  ;  o  medo  he  que  fe  augmenta : 
guia-me  pois  de  Anfelmo  á  iepultura  ; 
á  terra  que  os  cadáveres  confome  ; 
ás  cinzas  frias  ,  aos  mirrados  ofíòs. 
Quero  aggregar-me  aos  mortos ,  e  envol- 

ver-me 
na  fúnebre  mortalha  de  hum  cadaver  , 
antes  que  á  força  ver-me  collocada 
no  toro  deteftado  de  Garcia. 
Efta  lembrança  me  commove ,  e  alenta 
a.  alma  abatida;  e  os  meus  prefentes  medos 
fe  aíFogaõ  no  temor  de  maior  pena  : 
Guia-me  pois  ;  conduz-rne  onde  renove 
aos  Ceos  meu  voto  ,  a  Anfelmo  ,  ao  meu 
AíFonfo. 

Leon.  Sim,  vou,  mas  fabc  o  Ceo  com  quanta 
pena, 

S  C  E  N  A    IV. 

Ahre-fe  a  Scetta  ,  e  apparecem  vários  tumui 

los ,  e  entre  dies  hum  d  frente  maior 

que  os   putros. 

Hei.  Vaguei  por  todo  eíte  amplo  cemitério 
fem  o  achar.  Mas  ah  ....  ouço  lamentos 
de  algum  triíie ...  Além  foaõ  ...  Eu  os  figo.. 


Nova  Tragedia 


S  C  E  N  A    V. 

Almeria  ,    e  Leonor. 

Leon.  Vê  o  mármore  facro  ,  em  cujo  fei© 
as  relíquias  de  Anfelmo  extremas  jazem 
incorruptas  ainda.  Mas  que  vejo  ! 
Ou  a  vifta  me  illurle ,  ou  vejo  aberto 
o  marmóreo  fepulchro.  As  férreas  grades  , 
que  daõ  entrada  á  morte,  febre  os  eixos 
volvendo-íe  em  filencio,  ainm  patentes 


parece  que  nos  charr.aõ 


e  conviclao. 
3 


Aim.  Convites  faó  da  amiga  morte  ?  he  eila 
que  mudamente  ai  a  ,  que  me  acena  ; 

.     que  liberal  feu  leito  me  oíFerece  , 
onde  pofla  gozar  defeanço  eterno  ; 
onde  a  frágil  cançada  natureza 
longamente  de  magoas  cpprimida 
em  fomno  ,  e  paz  eterna  o  efpirito  engolfe. 
Em  feus  braços  de  ferro  a  morte  horrenda 
me  tomará  ,  e  a  feu  gelado  peito 
ha  de  cingir-me.  A1  dura  tyrannia 
meu  Pai  porá  limite  ,  e  até  Garcia 
terá  tédio  de  mim  pallida  ,  e  fêa. 
folta  das  vis  prizões  ha  de  ir  minha  alma 
correr  orbes  de  Eft  relias  ,  laò/teas  vias 
deíTe  vácuo  infinito ,  onde  em  luz  fluida 
nadando  foiçarei  mares  de  gloria 
té  encontrar  AíFonfo.  Oh  gofto  fummo  ! 
oh  extafi !  oh  ventura ! ...  Ajuda  Anfelmo... 
A  tua  maó  me  eftende  ...  AíFonfo  ajuda  ... 
Por  ti  eu  chamo.  AíFonfo !  ...  Oh  caro  Af- 
fonfo. 

S  C  E  N  A    VL 

Almeria ,  Leonor ,  e  Ofmin  fahindo  do  tumu- 
lo ,  o  qual  entra  ajallar  antes  de  apa- 
recer. 

Ofm.  Quem  dá  brados  por  eUc  defgraçado  , 

que  fe  chamou  AíFonfo  ? 
Aim.  Anjos  ,  e  Coros, 

do  Ceo  valei-me. 

Ofm. 


A  Noiva 
Ofm.  Donde  vem  as  vozes  ~> 

que  o  tumulo  ferindo  Aílcnío  arrancão 
das  cinzas  de  feu  Pai  \     Encontrafe  com  a 
vijla  a  hum  mefmo  tempo :  fie  ao  ambos 
içualmeme  cfpattUiáos ,  e  Almeria  des- 
maiando ,  vai  Cãhindo  de  vagar. 
Aim.  Deos!  Ceos!  Ai  trifte!  Em  aão  de  calm. 
Filia  ...  falla-ihe  já  ...  falia  comigo  ... 
ajuda-me  ...  Soíiem-mc  ...  e  no  teu  feio 
Leonora  luz  me  efcódce  aos  meus  olhos., 
Ofm.  Pafmo  ,   e  iiluiaó  me  prende ,  e  os  pés 
me  tolhe  ... 
fazei,  ó  Ceos  y  que  aííim  fixo  ,  e  illudido 
naó  bulia  ...  nao  refpíre  ...  naó  dillipe 
a  belia  imagem  de  ar  modificado  ... 
lubtil  formoia  ...  propria  de  Alrneria  ... 
mas  efeonde-fe  ,  deíce  ?  ...  Antes  que  par- 
ta ,        Corre  a  ella  arrebatadamente.. 
corramos  ;  feguramos  fua  iombra  ... 
tem  vida  !  tem  calor !  oh  Ceos  !  He  ella  ! 
ella  mefma  !  ella  mefma  !  naõ  he  fombra. 
Morta  naó  he !  6  Ceo  !  refpira ,  e  vive  ! 
he  ella  r  he  Almeria,  he  minha  efpoíà. 

S  C  E  N  A    VIL 

Leonor ,  Almeria  ,  Ofmin  ,  e  Heli. 
Leon.  Naó  fc  move.   Ai  de  mim  !   nem  abre 
os  olhos,  A  Heli. 

E  elle  deímaia  ...  Ajuda-me,  Eftrangeiro  ; 

quem  quer  rue  fejas  ,  tuas  m aos  concorra 5 

a  erguei  cites  corpos. 
Hei.  He  Aífbnfo 

com  Almeria  !  oh  maravilha !  oh  goífo 

naó  cfperado  !  E  vive  ainda  Almeria  ? 
•    Of  a.  Onde  eftá  í  Quero-a  ver ,  quero  toca-la  ; 

deixarme  ver  o. feu  rofto,  e  com  meus  lábios 

tocar  feus  doces  lábios  :  naó  me  engano. 

Seu  calor  finto  ,  e  me  dá  vida ,  e  dou-lhn. 

Ergue  a  viíta  Almeria  :  ergue  y  e  dá  gloria 

ao  Amor ,  ao  amante  ,  ao  teu  Ffpofo. 
Aim.   Jurei  naó  ler  efpofa  de  Garcia  .... 

porque  me  obrigas  ,  Pai  cruel  ?• 
Ofm.  He   Àt^u(\): 

teu  Pai,  meu  bem  ,  naó  hc.:.  naó  he  Carcia , 
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rem  fou  qual  moítro :  fou  o  teu  AfTcnfo. 
]á  de  mim  te  naó  lembas  ?  ]á  teus  olhos 
o  teu  fiel  Aftonfo  defeonhecem  i 
Taó  diverfo  eítou  eu  ,  tu  taó  mudada  , 
que  naó  me  vès  fe  os  trajes  me  disfarçaõ  \ 

Aim.  He  propria  a  voz  de  Áírbnío ,  he  elle... 
ó  caro , 
ò  doce  Efpofo  *  Oh  toma-me  em  teus  bra- 
ços 5 
conduze-me  outra  vez  para  os  abyfmos 
dos  furiofos  mares  infondaveis  , 
onde  moraíles  aíTaz.  Como  voftaíte  ? 
Como  encantar  pudefte  as  ondas  feras  ; 
que  te  reflituíraó  compaíhvas 
a  mim  ,  ã  Amor  ,  á  terra,  á  luz  ,   á  vida-  ? 
*  Corre  a  ella  arrebatadamente. 

Ofm.  Como,  naó  fei;  lb  lei  que  do  dèítino 
a.  eftrada  inevitável  defandamos. 
Sei  que  te  encontro  em  vida  ,  e  te  poflTuo"; 
que  vejo  os  olhos  teur,  e  que  te  abraço  •■> 
que  as  tuas  faces  bejo ,  e  fora  inútil 
defejar  faber  mais  depois  de  achar-te. 

Aim.  Efpera  Aífbnfo  ...  deixa  contemplar  : 
confente  hum  pouco  mais  .... 

Ofm.  Que  fazes  nilTo  ? 
De  ti  me  arTaftas  í 

Aim.  Sim 

Ofm.  Com  que  motivo  ? 

Que  pen  fas  ?  Porque  me  olhas  taó  attenta  l 

Aím.  Nai  fei ....  Vejo  teu  rcílo,   e  cuido  .... 
Hc  muito 
muito  para  fentir ,  e  inda  ter  vida  ... 
ver- te  outra  vez  aííim  ;  he  tal  enchente 
de  goíto  ,.  c  dita  ....  Em  mim  naó  cabe  ..  , 

pafmo  .... 
enlouqueço  de  gofto  inexplicável. 

Ojm.  Parai  fo  de  amor!  gloria  completa  ! 

Aim.  Mas  como  he  iílo  tudo  ?  Como  es  viva? 
Onde  cftiveftc  tu  ?  Oh  Providencia  ! 
ó  coração  cheio  de  pafmo ,  e  goílo ! 
cu-  choro  de  te  ver ...  Oh  quam  diverfo» 
quam  pállido  pareces !  Quam  mudado  ! 

'Ofm.  Naõ   no   amor. 

Aim.  Naó  ,  eu  ncíle  naó  te  fallo  ; 

que  eu  fei  que  padeccfte  agudas  penas  ; 
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que  tens  vertido  pranto  de  fobejo.  Aim.  E  quem  te  trouxe ,  diz  ...  Mas  que  ef- 


Ofth.  Oííer»des-me  em  dizeres  de  fobejo. 
Oh  naó  recordes  lagrimas  ,  nem  penas. 
Bafta  ...  Pois  que  te  achei,  íbu  venturolb. 
Mas  ai  de  mim  !  tu  Foges  de  meus  braços, 
eme  a  ti  fò  bufeaõ  ?  Vem,  «rem  a  meu  peito. 

Aim.  Sim,vo¥i,porquc  de  ver-te  me  naó  farto, 
Quizeraó  defpolar-me  ;  mas  fíz  voto 
ao  Ceo  ,  e  a  ti  de  que  antes  morreria. 

Ofm.  Oh  realce  de  amor !  da  tua  lealdade  .T 

Aim.  Antes  morrera  ...Oh  fe  cu  faliar  podeffe; 
fouberas  os  meus  votos ,  minhas  preces ! 
Mil  vezes  te  invoquei ..  e  tu  me  ouvifte  ? 
pois  acudir  vieftes  á  minha  anguítia 
que  o  Ceo ,  fem  te  inviar ,  me  naõ  curara. 

Ofm.  Dilatai ,  Ceos  ,  meus  dias  ,  dai-Kic  vida 
com  que  difíòlva  o  vafto,  e  fumo  empenho  7 
com  que  em  parte  premee  a  grande  fomma 
da  tua  fé  ,  da  tua  lealdade  .... 
entaó  ...  embora  venha  o  extremo  dia. 
Tira-me  a  vida ;  corta-a  de  improvifo  ... 
ferei  contente  ;  morrerei  de  velho  : 
terei  vivido  além  de  eras  fem  termo. 

Ahn.  He  mais  que  reconpenfa  o  ver  teu  rofto, 
t  gloria  o  Ceo  naó  dá,  fe  dá  mais  dita  ; 
pois  da  alma  excede  ás  torças  ....  oh  por- 
tento í  .... 

^dizer  mil  coufas  quero ,  e  pergunta  r-tas  ..... 
mas  ter-te  achado  aqui  taó  de  improvifo 
de  pafmo  ,  e  de  alegria  he  tal  excéíTo  ^ 
<t à  alma  me  romã  ,  abala,  e  defeoncerta  ... 
da  campa  de  teu  Pai  crerei  que  te  ergues  ? 

Ojnu  Delia, meu  bem,m«  erguerão  tuas  vozes. 

ifítfi.Mas  qui  te  trouxe  a  elk?  Como?  quando? 
quem  eftava  comtigo  ? 

Ofm.  Eu  abraçado 

c'o  a  urna  eíla-va  ,  adonde  as  facras  cinzas 
jazem  do  trifle  Pai  :  eisque  me  abalao 
de  voz ■diíhnte  repetidos  eccos  , 
c'o  filen.lo  do  tumulo  interrompem. 
Ergo-me,  efcíító,  e  meus  ouvidos  ferem 
o>  àcceiltos  que  ArTbnío,  ArTonfo  chamaõ- 
Julguei  ouvir-te,  e  que  eras  ai  a  mefma  , 
cue  me  chamavas  ;  mas  delírio  fora, 
fe  o  prazer  de  mais  ver-te  eu  efperaííe. 


trangeiro 
efle  he  que  oceultamente  nos  ob ferva?  Ven- 
do Heli. 

Ofnu  Também  Antonio  !  oh  gofto  !  o  meu 
amigo  ! 

Hei.  Oh  quam  feliz  me  julgo,  pois  vos  vejo 
aílim  di tolos ! 

Aim.    Também  falvo  Antonio  ! 

Ofm.  Salvo  da  ira  do  mar,  falvo  da  guerra  * 
que  •  vi  ca-hir  «o  fogo  da  batalka. 

Hei.  Mas  illefo  fiquei :  p.rezo,  e  remido  , 
como  tu  toíle  ,  vim  a  efte  fitio 
com  anciã  a  procurar-te  ;  qus  era  certa 
aqui  achar-te  ,  lamentando  Anfclmo. 

Ofm.  Te  onde  abrangerá  da  Providencia 
a  maõ  que  nos  protege  ,  e  que  cfparzindo 
clemências  fobre  nós,  de  bens  nos  cobre? 
Qual  o  termo  fera  de  taes  prodigios  ? 
Mas  pódc  o  largo  Ceo  tanto  augmenta-los 
que  naó  fe  encontrem  números  que  os 
fommem. 

Leon.  Se  naó  me  engano  3  vejo  além  dous 
vultos , 
•que  eíta  nave  cruzando  em  traje  alegre  , 
parece  que  efte  mefmo  fitio  bufeaô. 

Aim.  Foi  fonho  fe  taó  cedo  nos  partimos. 

Ofm.  Oxalí  que  efte  tempo  fe  paííaííc  , 
bem  como  hum  breve  fomno  ,  até  nos  ver- 
mos. 

Hei.  Senhor,  Zara,  e' Selim  vejo  que  chegaé. 
ApreíTa-te  ,  que  amor  lhe  ha  de  dar  azas. 

Alnu  Que  amor  ?  De  que  t»e  adultas  ?  Quem 
he  cila  ? 

Ofm.  O  exrremo  a  ti  oppofto;  o  meu  tormentoi 
Soccga  ,  e  vai-re  occulta  ,  que  naó  quero 
q'elhos  meus  olhos  veja  em  teu  alcance. 
Vernos-hemos  fem  fufto  doutra  aufencia; 
O  mais  te  conte  em  tanto  o  meu  amigo  -7 
como  efeapei ;  meus  trajes;  minha  vinda  ; 
porque  me  chamo  Ofmin  ,  e  naó  Aftbnfo  j 
e  cllc  HclJ.Tudo  Antonio  h-a  de  contar-te 
antes  de  novo  encontro. 

Alnu  E  haó  de  ver-te 

outra  vez  os  meus  olhos  faudofos? 

Ofml 


A  Noiva 
Ofm.  Sim,  para  novo  encontro  fó  paramos. 
Morem  comtigo  ,  c  o  coração  te  avivem 
na  aufencia  ardente  amor ,  viva  alegria. 

S  C  E  N  A    VIII. 

Ofm.  fá.  Inda  ao  longe  a  divifo...ia  fe  efcóde.. 
voltai  olhos  a  vifta  dentro  á  idéa  ; 
e  na  mente  a  vereis  ...  He  impofEvel  M. 
mecânico  Tenrido  ,  inertes  olhos  ! 
Efcravo  fois  de  objeclos  extriores  ; 
que  os  naó  vedes  por  goítu,  mas  por  força*., 
faó  noílos  olhos  bem  como  huns  clpelhos 
que  imagens  fuccellivas  nos  debuxao  , 
peia  ordem  que  lhes  vem  da  forte  dadas  -y 
hum  aftrojhum  vil  infecto  immundo,e  feioa 
ailim  como  os  depara  a  maó  do  acafo  i 
a  mente  aíhm  naó  he :  profunda  indaga  , 
e  o  prefente  combina  c'opaOado  : 
até  íe  arroja  a  penetrar  futuros  , 
mas  iflb  em  vao  ....  *  Aqui  tenho  Almeria  , 
vejo-a  bem  ,  como  quando  a  vem  meus 
olhos..  *  Pondo  a  mao  na  tejia* 

SCENA    IX. 

Zara  ,  Ofmin  ,  Selim. 

Zar.  Vede  ©nde  abforto  cftá ,  em  rerra  fixo  , 
immovel ,  qual  cftatua  a  par  de  eitatuas ! 
porque  aí!im}deshumano  Ofmim3me  fogesi 
He  iíto  amor?  He  eíla  a  recompenía 
da  fama  ,  e  honra,  ç  do  perdido  império  ? 
He  eíte  o  premio  a  pura  ft  devido*  ? 
Porque  evitas  meus  olhos  y  c  meus  braços  , 
e  vens  morar  no  horror  ,  na  efeuridade  \ 
Tanto  mais  do  que  a  morte  me  aborreces  y 
que  a  meu  amor  te  furtas  ,.  c  te  efeondes 
aqui  de  mim  ?  ..„  Até  á  fepultura 
te  hei  de  feguir  ....  Naó  vè  o  deshumano  ! 
naó  ouve!  naó  me  attende  ...  Cruel  homem! 
tu  me  defprezas  í  Tu  rejeitas  Zara  ?  ..... 
Ouvcs-mc  ,  ingrato  Ofmi 


in 


Ofm.  He  Zara  ! 

Zar.VxQ  Zara  j  fim  traidor  x  a  infeliz  Zara 


de  Luto.  i'$ 

fupplicando  ante  Ofmin  5  defanendida. 
O  eferavo  Ofmin  a  quem  remio  da  morte 
defpreza-fe  de  ver  ,  e  de  ouvir  Zara. 

O/w.Longe  de  mim  o  crime  que  me  eítranhasj 
Perdido  dentro  cm  mim ,  confufa  a  idea  , 
te  agora  naó  te  via, 

Zar.  Agora  ves-me  ; 

nuas  com  olhos  taó  mudos ,  taõ  ingratos  ,' 
q'antcs  nunca  me  viíTes  ,  nem  te  eu  vira. 

Ofm.  De  hum  ttiíle  que  bufeou  por  deíafròga 
de  feu  pranto  hum  tal  htio  ,  que  efperavas  l 
Vè  bem  :  aqui  naó  ha  mais  que  triíleza. 
Tu  folicita  vens  a  dor  feguindo 
até  ao  í"eu  triíiiiíimo  apofento  , 
e  queres  ao  reu  mal  achar  allivio  ? 

Zar..  Porque  aílim  me  atormentas  x  deshu- 
mano , 
com  avcllas  reípoítas  indiferetas  ? 
Efta  feena  de  horrores  que  m'importa  ? 
Ou  que  prazer  bulbo  cu  \  Comtigo  venha 
chorar  ,  e  tomar  parte  em  teus  pezares  , 
e  dar- te  o  meu  amor  em  troco  delles. 

Ofm.  A  maior  pena  he  eífa  !  Eu  fou  taõ  pobre 
que  nada  em  paga  tenho  que  orTertar-te. 

Zf.r.  Tu  tens  hum  coração,  inda  que  duro  ; 
dá-mo  tal  qual  elle  he.  Nada  mais  peço 
por  quanto  fiz  té  aqui  ,  quanto  hei  loftrido 
por  te  falvar ;  quando  te  vi  primeiro 
arremedado,  ás  coitas  do  meu  reino 
pelo  rolo  do  mar ,  já  moribundo  , 
já  pálido  ,  e  alagado  em  falfas  ondas 
com  teu  amigo  Heli  ,  quando  encontrafle 
c'o  a  minha  piedade  ...  Ah  !  piedade 
naó  foi,  nem  compaixão  ...  Foi  viva  ehama' 
de  amor  com  q  as  entranhas  me  abrazaíte ... 
ajoelhando  com  defvelo  em  terra 
meus  cabelbs  foltei  ,  a  agua  das  faces 
com  elles  te  enxuguei :  cingi-te  ao  peito  : 
com  meu  roílo  aqueci  teu  frio  rofto  > ' 
té  que  apontando  o  circulante  fangue 
as  faces  te  efmaltou  da  cor  da  aurora  ; 
té  que  os  olhos  abriíte,  c  que  em  teus  lábios 
fenti  do  doce  alento  a  immenía  dita* 

Ofm.  Oh  deixa  de  íerir-me  c'o  a  lembrançe 
da  grande  fomma  que  pagar  naó  pofo  ! 

Zan 
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Zar.  Oi  rifcos  que  eu  corri  para  encobnr-re , 
e  porque  modo  o  crédulo  Monarca  , 
em  damuo  próprio  aííucinei  aftuta  , 
Selim  iiei  o  diga  ,  e  minhas  damas. 
Mas  tu  o  íabes  ,  cònhecefte  as  artes 
q'ufei   para  induzi-lo  a  receber-te 
por  príncipe  de  Féz  ;  a  ver-te,  c  honrar-te 
como  a  parente  meu.  Mas  porque  conto 
os  meus  extremos  ?  Que  naó  tenho  eu  re^to? 
Naó  começou  a  guerra  a  teu  refpeito  \ 
E  fem  faber  quem  es  ,   nem  porque  meios 
tal  ódio  a  Manoel  tu  concebefte  , 
com  fraude  atroz  nâó  incitei  o  efpofo 
á  fatal  guerra  ,  em  que  perdco  a  vida  > 
Em  que  tudo  perdi  ,  ficando  eícrava  ? 
Vê  trocado  em  grilhões  o  Sceptro  auguílo  ! 
penfa  no  que  eu  íuírri  primeiro ,  e  vè-me  ! 
penía.  quem  he  Ofmin  ,   e  entaó  vê  Zara  ! 
Zara  fem  gloria  ,  e  Reino  aqui  captiva  , 
perdida  a  teu  refpeito!  dize  ,  ingrato  ! 
díze  cruel ,  o  que  es,  eo  que  tens  fido. 

Ofm.  Hum  trifte  a  íl  fatal ,  fatal  aos  outros! 
pezo  de  immenfa  mole  ,  que  aluída 
defpenhando-fe  abyfma  quanto  encontra  , 
com  eítrondo  medonho ! 

Zar.  NeíTe  eftado 

aífim  vil  ,  aílím  mifero  ,  e  perdido 
terei  quanto  pertendo  em  confeguir-te  : 
ferei  rica  ;  terei  immenfa  gloria  ; 
mais  grandeza  terei,  que  em  fer  Rainha... 
Eque  mais  laó  grandeza?  Que  mais  thro- 
nes 
«que  huns  amplos  meios  de  fartar  defejos  ? 
Degráos  porque  íubimos  aos  prazeres  , 
e  ao  ponto  mais  fub:do  da  ventura  2 
Nelle  firmados  ,  caia  muito  embora 
elíe  apparato  vaó  da  vã  grandeza  , 
que  ao  cume  nos  ergueo 

Ofm.  Ceo  portentofol 

porque  de  mim  fizefte  o  inítrumento 

da  efcravid-iõ  de  huma  alma   ta 5  fublime  ? 

Zar.  Podemos  eonfeguir  a  liberdade; 
q*o  vencedor  he  meu.  Occultamente 
•  lhe  tenho  o  coraó  prezo  em  correntes 
«Jalar^o ,  ou  na  ma 5  flrmò  como  eu  quero. 


Tragedia 

Dá-me  amor  3  que  eu  te  dou  a  liberdade.' 

Ofm.  Em  vaó  a  liberdade  me  offereces 
que  tu  naó  podes  dar  ,  em  vaó  pertendes 
em  ttoco  o  que  eu  naó  tenho.    Se  he  que 

podes 
a  ti  liberta ,  ò  Zara  ,  e  deixa  eferavo 
hum  triíte  ,  que  a  iivrar-íc  naó  afpira. 

Zar.  Serás  tu  taó  cobarde  como  inculcas  ! 

Ofm.  Zara  naó  me  conheces ! 

Zar.  Naó  por  ceno  ; 

laber  naó  pofíb  o  que  es  ;  fim  o  que  indicas 
na  iumma  ingratidão  ,  neTa  baixeza. 
Naó  te  conheço  ?  Dizes  bem.  Que  nome, 
por  vil ,  e  infame  ao  próprio  te  compete  \ 
Ah  !  que  mais  me  perdi  em  ter-te  amado  , 
q'em  todo  o  mais  rigor  cio  meu  deítino  ! 
monítro  !  infiel !  traidor,  e  frio  eferavo  ! 
eleravo  que  naó  oufa  libertar-íe  , 
nem  arrifear-fe  a  amar  em  alta  esfera  !  ....." 
conheço  a  caufa  ;  eu  vejo  que  fcintillaõ 
em  teus  olhos  os  fervidos  defejos. 
Sei  que  a  alma  te  ferem  minhas  graças  , 
e  com  agudas  fettas  ra  penetraó. 
Mas  tens  no  Rei  competidor  mais  alto  , 
e  tíbio,  o  que  mais  amas  ,  lhe  abandonas. 
Tal  he  teu  fuíto,es  taó  cobarde,  e  indigno, 
que  nem  defejar  oufas. 

Sei.  EiKei   chega. 

Zar.  Agora  vingarei  taó  vil  opprobrio. 

S  C  E  N  A    X. 

Rei ,  Zara  ,  Peres ,  e  jequi  to. 

Rei.  Porque  a  luz  roubas,  Zara,  á  luz  do  dia  "9 
e  vens  dourar  com  lúcido  femblant  í 
efta  fcena  triítiiíima  da  morte  ? 
mas  que  alvoroço  he  eíle  ! ...  Tu  fallavas 
em  Rei  competidor.  Ha  quem  fe  atreva 
a  profanar ,  erguendo  audazes  olhjs 
a  quem  hum  Rei  adora? 

Zar.  Aquelle  eferavo  : 

aquelle  que  foi  meu  ,  e  he  teu  captivol 

jfc/.Ella  o  aceufa !  eu  nunca  efperei  rito.  d  p. 

Zar. 


'A  Noiva 
Zar.  Oufará  hum  vil  fervo  ,  que  o  foi  d'ifori> 

tern 
vio humilde  a  meu  mando,  a  quem  valera 
meu  régio  favor  ,  proíerir-me  hoje 
:és  de  amor  ,  e  no  meu  triite  fado 
eíperanças  fundar  ? 
Rei.  Naõ  foi  mais  ímpio 

Ix'on  ,  pondo  em  ]uno  o  torpe  foténtò  : 
nem  foraó  neícios  tanto   os  que  i*  tentarão 
roubar  da  maó  a  Jove  o  raio  ardente  , 
tentando  o  -Geo  !  ...  EíTe  odiofo  afpeélo 
conduzaô  de  mim  longe ,  em  ferros  prezo, 
a  tormento  exquifito.    Zar.  CompeUida 
ále  leu  antigo  zelo  ,  e  lealdade  , 
naó  pude  alliyio  ter  ,  fem  qde  bufeaífef 
no  teu  Real  favor  feu  livramento. 


àe  LntoZ  .  if 

Daqui  lhe  Ve'o  o  arrojo  ,  prefuj  pondo ' 
q'era  aíieiçao  ,  o  cue  era  fò  piedade. 

Rei.  Zara  ,  feja  o  cailigo  a  teu  arbítrio. 
Mas  longe  a  triftc  fcena  !  Outra  te  cham* 
onde  habita ó  gratillimos  deleites  , 
doces  prazeres  ,  goítos  exquifitos 
ainda  em  flor  ,  que  efperaò  tua  vinda  , 
para  abrir  ,  como  fe  abre  a  bella  rofa 
ao  matutino  foi:  onde  os  momentos 
de  gyro  em  gyro  haó  de  paíTar  velozes 
em  veqturoíos  exrafls  de  gozo  , 
e-  amor  ha  de  encurtar  as  lentas  heras  ; 
fem  eile  he  pezo  a  vida  ,  para  o  tempo  J 
po;s  quanto  a  Amor  fe  nega  ,  á  morte  o 

damos  , 
e  temos  vida  fó  em  quanto  amamos. 


ACTO     III.     S  C  E  N  A     I. 


Vi/la  de  cárcere  com  lar,  efeaça.  Of  min  lendo  hum  papel. 


Ofnu. 


i 


Nda  agora  me  ergui  do  monumen- 
to , 
q 'encerra  de  meu  Pai  extinclo  as 

cinzas  : 
Fwifme  aqui  prezo,onde  elle  acabdu  prezo! .. 
Celeíte  mateç  por  certo,  aiími  me  guia  , 
e  benigna  me  aponta  eftas  lembranças  !  .... 
A  íroxa  luz  efte  papel  me  explique  ,  * 
que  achei  na  efeuridade  da  mafmorfa. 
Lendo.  »  Se  he  vivo ,  (  oh  Ceos  !  He  fua  a 

Tetra  ! 
j5  Se  inda  he  vivojfe  exiíTe  o  meu  AfTonfo  , 
j)  Ceos  reftaurai-o  ,  e  dai-me  a  mil  pezares, 
wmeus  dias  opprimi ,  cançados  dias, 
35  com  flàgelkís,  prizóes,  e  com  pobreza  : 
99  nas  meu  filho  livrai,por  mim  naó  pague!.. 
Saó  fupplicas  por  mim  ao  Ceo     dia 
por  fumma  piedade  ,  c  amor  paterno. 
Diz  mais  :  ??  Por  eftas  cãs,quc  a  dor  arranca 

S  Chega-fe  d  luz  a  'ler. 


M  da  minha  a'va  cabeça  mal  fadada  ,~ 

3?  dobrai  a  fôrtímà  em  graça  ac  meu  fiíhof 

jj  naó  por  amor  de  mim  ;  mas  delJc  ,  ouvir 

me  , 
ouvi  ,  clementes  >?  Ceos  »  ac 
mas  falta  efta  palavra  ,  c  da  maneira  . 
c/ella  aqui  falta  ,  afim  fúrdos  deixarão 
de  lhe  e  1  cu  ta  r  feu  voto  os  Ceos  jpledofos  , 
aferrolhando  as  portas  da  clemência  !  ... 
E  fe  raó  pouco  fe  ouvem  pios  rogos 
de  hum  varaó  juíto  a  magoas  condemnado, 
que  coufa  he  ga!ardaó,ou  que  he  caftiço  í .. 
Mas  quem  pôde  eftranhar  fem  impieâade 
os  celeíles  juízos  ?  ...  Toda  via 
eu  pollo  aínm  penfar ...  Eu  pofTo  ,  c  devo  ;' 
pois  precede  ao  juizo  o  pen  ia  mento  , 
c  atftes  que  a  razaó  nafça  ,  rtaíce  o  erra  .... 
A  Divina  razaó  ,  fublime  regra 

uílo,  c  injurio  ,  vaga  luz  da  vida  , 
que  ora  arde>  ora  s'apaga  ,  ora  jic$  guia  ,  T 
C  ou 


tf 


oh  com  fátuo  cíaraõ  nos  extravia. 


Mas  Antonio  !  Que  vejo  ?  Co  no  entraíte  ? 
S  C  E  N  A     II. 
0/w//j  j  e  //tf//. 
//<?/.   Nao   percamos  o  tempo.    Entrei   per 

iduzldo 


Nova  Tragedia 

á  poíTe  dos  feus  bens,  e  a  feus  direitos. 
Ofm.  AS  !   Que  minha  alma  ergueite  do  le- 
thar&o 


Nao  percamo: 

ordem 
do  Capitão  com  petas  uv 
e  ro^os  de  Almeria. 


q/m..  De  Alme 


rm 


e  como  pafTa  ?  ....  Entaõ  bem        com  intrépidas  trop 


AhIDize, 

poíío 
efperar  vc-la  ? 

Hei.  Pode?.  Logo  quando 
íahir  Garcia  do  Real  palácio  , 
que  frequenta  (blicito  ,  influído 
n'alta  efperança  de  futuras  núpcias  , 
Almeria  ha  de  vir. 

Of  til.  Naó  ha  deíejo 

mais  vivo  em  mim,  nem  goílo  que  eu  ma4s 

tema. 
Almeria  ha  de  vir !  Oh  pena  ■   Aonde  ? 
A  hum  cárcere  inundado  de  pezares: 
A  ver  hum  prezo  ,  ao  qual  ie  nunca,  vira  , 
fora  ditofa  ?  Porque  foi  a  trifte 
propenfa  a  amar  a  quem  o  Ceo  dereilà  i 
Porque  feguc  com  pátios  incançaveis 
quem  cançou  a  defgraça  em  Teu  alcance  ? 
Hum  ,  que  qual  leve  folha  cm  fecco  Eftio, 
jogo  çbs  ventos  ,  corre  tudo  em  roda 
té  que  preza  na  fenda  de  hum  rochedo 
em  fo1to  pò  desfeita  fe  anniquilla. 

Hei.  C  jntia,  e  eícuta  a  vof  d 'outro  defttno. 
Tem  fufcitacfo  com  cobiça  infana 
o  me  Gil  o  Emanuel  motim  nas  tropas 
já  quafi  rebelladas ,  todo  o  efpolio 
tomando  a  fi  com  ávida  injuftiça. 
Alcançado  tem  já  ,  \ oanáo  a  fama 
de  Valença  as  fronteiras,  ande  juntos 
muitos  dos  teus  vaflTallos  ,  jácançados 
da  fofrega  ava*eza  ,  e  ryrannia  , 
armados  ie  levanta ó,  chamaó  Cabos  , 
que  á  Uberdade  os  guiem,  que  os  conduzaó 


furda  atégora  á  voz  de  injurias  próprias  y 
c  aos  altos  brado?  do  paterno  fatigue  : 
furda  a  vingança,  furda  ao  pranto  acerbo  , 
e  queixumes  de  amor  nunca  logrado. 
Furor  me  infunde  a  voz  do  povo  affliclo  , 
que  Almeria  excitar  em  mim  naó  \c:ác. 
Eu  ardo  ,  Antonio  ,  em  fogo  eíh  alma  fe 

ergue 
pede  armas ;  Co  imnvgo  oufada  inveíle  ; 


as  o  atropelia 


que  inforrr;das,pormim  clamac.que  as  leve 


aos 


louros  gloriofos 


á  liberdade 

Nos  ouvidos  me  loao  a:tas  vozes 
3?  aonde  eílá  EIRei  ?  Aonde  Arfònfo  : 
y\  onde,onde  eífaó  >?  Oh  qn5  te  efpedaçára, 
cadeia  vil  ,  bem  que  rempeíTe  as  veias, 
ou  as  fibras  quebraiíe  :  longe  algemas  , 
laços  vis,  próprios  iodo  vulgo  infame  ! 
Opprobrios  da  fublime  Mageílade  ... 
Mal  de  mim  que  fò  poífo  nefte  aperto 
c*o  as  azas  forcejar ,  quando  quizera  , 
alçado  aos  Ccos,  precipitar-me  á  preza. 
Hei.  A  conjunção  urgente  ,  e  o  tempo  efcaíío 
pedem ,  Senhor,  focego,  e  que  ponfemos 
no  que  fe  pôde  pôr  por  obra.  Zara  , 
que  deu  caufa  a  prizaõ  ,  te  iirva  agora 
de  alcançar  liberdede.  Efla  ganhada  , 
a  fortuna  abiirá  meios  de  fuga. 
Irei  veloz  em  tanto  aonde  juntos 
em  nocturnos  concelhos  dehbcraó 
hutis  mal  contentes  fobreo  nobre  afTumptol 
q'em  ódio  do  tyranno  ,  ou  jrorque  eílimem 
de  Anfelmo  inda  a  memoria,  tem  £or  certo 
q'a  tua  caufa  abraçaó. 
Ofm.  Faze  ,  amigo  , 

quanto  a  aflucia  te  der ,  quanto  for  juflo  ; 
efperarci  faftrido  o  meu  dcíUno. 
Hei.  Teu  ódio  diílimula  em  vindo  Zara. 
Ofm.  Ódio  naó  tenho  a  Zara  ,  mas  naó  poíTp 
moitrar  amor  ,  que  n'a!ma  naó  me  exiife. 
O  que  puder,  farei.  Hum  papel  tenho , 
que  a  ti  moftrára3  a  naó  temer ,  que  o  vè-lo 

teu 


à   A  Noiva 
teu  intento  retarde  :  he  concebido 
no  to;s  ako  fervof  de  amor  paterno  , 
Orando  aos  Ceos  por  mim  :  alli  o  achei 
na  funda  efcuridade  da  mafmorra. 
Contem  ra-nra  piedade ,  e  magoas  tantas  ; 
que  á  compaixão  movera  as  próprias  fera* 

Hei.  Deparou-t©  por  certo  a  Providencia 
por  te  dar  efperanças  :  tal  piedade 
o  Ceo  nunca  defpreza  ,  e  te  referva 
ditas  ,  que  lhe  rego».  Vve  ,  e  confia 
q*o  tempo, e  a  vez  primeira  $ue  nos  ví-rmos* 
to   faraó  certo  cm  fim. 

Of  in.  Amigo  ,  parte. 
Oi  bens,  que  tu  mereces,  te  acompanhem. 


CENA     III, 

Of  min. 


Çfm.  Foi  arrojo  ;  fui  impio  era  ter  em  pouco 
o  cuidado  do  Ceo  :  maiores  penas 
meu  trifte  Pai  foífreo  ;  e  sá  doutrina 

I  devera  aprender  nas  fuás  preces  3 
ece?  eferitas  no  feliz  momento 
■  alguma  infpiraçaó ,  quando  áseflrellas 
us  puros  penfamenros  fe  elevava© , 
e  corno  o  fumo  do  íagrado  inlefo 
eraó  levados  fobie  as  azas  de  Anjos 
por  caminhos  de  luz  ao  almo  centro 
de  quanto  exiíle  ,  onde  lhe  foi  patente 
dos  deílinos  no  livro  eíta  hora  amarga. 
Entaó  ,  fixo  no  mundo  o  amor  paterno  , 
me  enviou  o  modelo  ,  que  aqui  tenho  , 
de  alia  virtude  ,  eftc  ultimo  legado 
que  prezo  mais  que  jóias,  e  diademas  , 
ou  q  o  poder  do  Sceptro  amplo  ,  e  fupremo. 

S  C  E  N  A     IV. 

Ofmittl,  e  Zara  cuberta  com  hum  veo* 

Oím.  Qu.il  Allro  aos  olhos  meus  refnh 
cenrd 
il  lu  m ".  r.  a   e  íta   1  u  gi  i  b  re  mora  da  í 
Es  tt|  meu"- bem -r 


de  Luto.  i$ 

Zar,  Oh  pra2a  a  Deos  cjue  o  dito 
do  coração  te  venha  !    Levantando  o  vco* 

Cfm.  Ai  trifíe  !  He  Zara  ! 
Enganou-me  o  dezejo  1 

Zar.  Que  í  Meu  rolto 

he  mo  enorme  que  te  ofTende  a  vifta  } 
como  fe  viiTes  couía  má  ,  e  horrenda  ?  ...» 
De  novo  ,  fe  tal  he  ,  o  veo  me  occuite, 
porque,  eu  te  veja  ,  ingrato  ,  fem  me  veres* 
Repete  a  doce  fraze  êt  Es  tu  meu  bem  ? 
Dize  outra  vez ,  pergunta,  e  falia;  oh  falia 
com  doces  fentimenros  de  amor  vivo  , 
e  brilhem  nos  teus  olhos  namorados 
mil  ardentes  dezejos*.  Mas  naó  podes  , 
pois  tens  prezente  a  caufa  de  tens  males. 
Eu  te  forjei  tyrannicas  correntes* 
Com  razaó  me  deteftas  por  iníqua. 
Podia  ailim  tratar-te  quem  te  amava  ? 
Naó  ,  Ofmin  ,  fó  cruel ,  ímpia  vingança 
te  podia  eaufar  taò  dura  affronta  .... 
oh  !  Queixa-te,  e  verás  como  me  vingé 
em  mim  mcfma  da  minha  crueldade , 
ferindo  o  coração  ímprobo  ,  e  duro  , 
ré  q  em  fangue  fe  alague  ,  e  tu  te  efqueças 
condoído  de  mim,  dos  teus  tormentos. 

Ofm.  Naó  he  ,  Zara  ,  taô  baixa  ,  e  vil  minha 
alma  , 
que  ,  irritada  ,  vinganças  permedite 
contra  os  que  do  deitino  compellidos 
em  damno  meu  aos  fins  do  Ceo  fcrvirá5,' 
tu  naõ  foíte  ,  foi  fim  afiro  inimigo  , 
que  a  tanto  me  abateu.  Nem  tu  ferias 
motora  de  caíligos  naó  devidos. 

Zar.  E  podes  perdoarme?  Tratar  podes 
briofo  a  minna  culpa  por  loucura  ? 
Da-mc  ,  oh  !  Dá-me  á  loucura  h-da  curro 

nome , 
chamando-lhe  paixaó  í  Depois  mais  bfãndo 
chama-lhe  doce  amor. 

Ofm.  Embora  feja 

paixaó  ,  ou  doce  amof  ;  por  tal  o  julgo. 

Zar.  Ah  !  Que  inda  mais  me  fere  dia  boú-; 
dade  , 
do  que  me  feririaó  duras  queixas  *. 
nem  com  iras  meu  peito  penetraras. 

C  i\  Ofm. 


so 

Ofm. 
Zar. 
Ofm. 
Zar. 
Ofm. 
Zar. 


Com  tudo  defejara  .. 
O  que  ?  Ah  !  Dize. 

Nao  fer  quern  fou. 
Pois   que   es  ? 
Hum  vii  ef  cravo. 
Teu  file  adobai 


mim!  meu  fuftò  aviva: 


meu  rancor  te  fruílrou  nobres  projectos  , 
que  no  peito  encerravas  ,  já  propinquos 
a  confumar  léus  fins.  Ah  !  Dize  ,  Oímin  , 
fou  eu  taó  desgraçada  ? 

Ofm.  Inda  o   deítiho 

no  tempo  pôde  achar  veloz  inítante  , 
que  alcance  a  fugitiva  liberdade  , 
e  o  perdido  momento  do  ventura. 

Zar.  Mais  veloz,  que  os  momentos  furtivos  , 
e  matutina  mais  que  a  mefma  aurora 
correrei  a  bufcar-tc  a  liberdade. 
Vou-me  a  ElRc'i;eu  corro  ...  mas  he  tarde... 
Chegarão-,  todavia,  ha  pouco  novas 
<pie  o  coração  parece  lhe  abalavaó  j 
queria  penetra  os  cuidados  roedores 
cue  fe  occultaô  no  leito  de  hum  Monarca  \ 
Ou  quem  fabe  fe  amor  que  nalta  noite 
accende  a  facha  ,  fulminando  os  raios  , 
com  que  inrlamma  mil  peitos  namorado 3  , 
vedando-lhe  o  defeanço  ,  naó  lhe  efperta 
os  olhos  a  velar  nejfta  hora  morta  \ ... 
Vou  ver. 

Ofm.  Naó  mereci  favores  tantos  , 

fiem  poíTo,inda  que  cumpra  os  meus  intetos, 
taes  fervi ços  pagar  como  mereces. 

'Zar,  Dever-me  mais  naó  podes ,  nem  mais 
tenho 
que  dar  do  que  perdi :  porém  já  agora 
feja  tal  o  theor  do  no  To  paâó. 
Serei  injufta  fe  te  naó  liberto. 
Maá  ,  tu  livre,  ao  teu  brio  deixo  o  premio 
Áo  meu  amor  :  Adeos. 

SCENA    V. 

Of  min. 

Ofnt.  Oh  quanto  he  nobre  , 
quam  grande,  e  gencrgfa  a  akna  de  Zara ! 
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taó  grande,que  com  pafmo  me  arrebata 
a  pezar  de  mim  mefmo  !  Raras  podem 
elevar-íe  a  prender  coraçoens  régios 
com  laços  taes :  mas  ella  excede  em  ira 
dos  ventos  ao  furor,  que  o  mar  revolve  ...." 
Terno  que  enfurecida  nos  fu  feire  , 
emTabendo  a  verdade  ,  algum  defaíhe  , 
que  extremo  mal  nos  traga  ...  mas  eis  chega 
para  animar-me,  aqueila  por  quem  temo 
paz  deite  meu  peito. 


de  quem  depende 


VI. 


SCENA 

Aimer  ia  ,  e  Ofm  in. 

Ofm.  Meu  amor  ,  meu  conforto,,  e  liberdade  ^ 
principio ,  e  caro  fim  dos  meus  defejos  ! 
Com  que  fraze  te  applaudirei  a  vinda 
a  taó  triíie  lugar  ?  Como  expremir-te 
efíe  alvoroço  meu  ,  minha  alegria  ? 
Aíiím  manietado  neftes  ferros  , 
qual  vil  ialteador  ,  qual  affaílino  , 
correrei  com  recíprocos  abraços 
como  iniano  a  manchar-te  o  niveo  peito  ? 
Com  eíles  grilhões  fòrdidos,  e  infames 
magoar-te  inhumano  ?  Aílim  te  vejo  ? 
Alíim  meu  bem  te  encontro  ? 

Aim.  Aflim  ,  Afrbnfo  , 

nefta  amargura  já  nos  feparámos 

para  agora  nes  ver-mos  ;  e  diíTefle 

que  aqueila  vez  feria  a  derradeira 

que  aiiim  nos  feparaííe.  Ah  !  Eu  pertendoj 

e  me  deves  ,  metade  dos  teus  males ; 

dos  teus  grilhões  ,  ou  morte. 

Ofm.  Duros  meios 

de  cumprir-te  a  promeíla  !  Oh  quem  diria 
que  o  ver-te  me  fervilTe  de  tormento  ! 
Be  tal ,  com  tudo,  a  anguftia  penetrante 
defta  minha  alma  em  ver  teus  foffrimentosi 
que  quafi  antes  quizera  nunca  ver-te  , 
ou  defejar-te  longe. 

jilm.  Oh  tal  naó  digas  ; 

que  inda  aíKm  per  amor  naó  qwero  ouvir-te 
que  longe  me  aefejas:  Naó  Afíonfo  ! 
melhor  ferá  nutrir  em  noílòs  peitos 

red- 


recíprocos  pezares  ,  confundindo 
do  noífo  pranto  as  aguas  r*um  fò  vafo 
Melhor  beber  da  morte  o  duro  rragd  , 
do  q-.ie  Termos  hum  doutro  íeparados  ... 
Mas  cjue  penías 


braços 


A  Noiva  de  Luto.  i\ 

EíTe  afpide  foti  eu  ,  que  no  teu  peito 
o  coração  te  ròe,  e  o  Tangue  bebe  3  ... 
Se  em  tua  voz  houvera  força  tanta 
para  romper  teus  ferros,  quanta  ha  ncllâ, 
para  de  todo  anniquiiar  minha  alma  ; 


mguítias  te  ator 


Ah  na 5 


mentao: 
Falia.  Toma-me  em 

podes  í 

Teus  pobres  braços  lutaõ  algemados 
c'os  ferros  que  lacera ó  ,  que  confomem 
tuas  carnes  com  pútrida  ferrugem* 

Ofm.  A\  ! 

Aim.  Dá-me  eíTe  fufpiro  ...  Porque  as  penas 
tanto,  AfFonfo,  fupilmcs  ,  e  fufpiras  ? 

ris  túmidos  os  olhos,  e  eípantados  i  ... 
O  coração  parece  que  te  eítaia  .,... 
Ah  *  Delaíiòga,Affonfo,abre-me  elTaalma! 
Dize  ,  dize-me  o  teu  cruel  cuidado. 
Ofm.  Naó  dcfejara,ob  Ceos?  fenr-te  o  peito 
c'o  a  viva  dor,  que  ejla  alma  me  traípafTa. 
'Int.  Ah  j  Falia;  que  naó  pode  mais  ferir-me 
faber  qual  he,  do  quê  .faber  ,  que  a  (bilres, 
Fs  terno  ,  caro  Affoníb  ,  em  demafia. 
nu  ElTe  he  meu  mal  .*  em  demafia  es  tema  : 
fe  menos  estremo fa  ,  e  exceíiima  , 
foras  comigo  ,  e  menos  generofa  3 
naó  vibraria  taó  agudas  fettas 
contra  meu  peito  a  dor. 
Um.  Faze;  -  a  j 

e  até  da  meirjaa  dor  eu  me  queixara  , 
fe  ambos  com  igyaes  íettas  naó  ferira. 
Delia  alma  eu  íou  metade,  c  me  hc  devido 
.  ter  contigo  nos  teus  males. 

Sou   tua   cípeíci. 
Ofm.  Ah  i  muito   profundafte  i 

A  chaga  he  e*Ja  :  ahi  prendem  as  coHas  , 
que  os  nervos ,  eítalando,  mos  deslocaó. 
As  rodas,  e  os  tormentos,  que  me  cíperaó, 
a  par  defle  anciofo  peníamento  , 
faó  de  aromas  ,  e  ílorcs  brandos  leitos. 
Aim.  Trifle  de  mim  ,   fe  a  minha  fone  hc 
cila  i 
Com  teus  grilhões  rnc\afraíta  ,  aos  pés  me 
calca. 


Tira-me  a  .vida  3  tira.  Oh  defira  cada:  .,,, 


verte-hias  livre  então  de  taes  anguílias. 
Sou  eu  pois  o  maior  dos  teus  trabalhos  ? 

Ofm.  Tu  es  meu  bem  total ,  perenne  vida , 
alma  delia  alma  ,  e  fim  dos  meus  defe  jos.' 
Porque  aíllm  com   teus    ditos    me  ator- 
mentas ? 
Porque  as  fontes  da  vida  me  entorpeces  , 
lacerando-me  as  veias  ,  e  extinguindo 
do  íangue  o  gyro  em  lagrimas  tomado- ... 
Intenfa  pena  te  fispra  n'alma^ 
monítros  que  naó  exiftem. 

Aim.  Naódifícflc 
.  que  antes  folfreras  rodas  ,  e  tormentos  , 
que  ter-me  por  efpoía  í . 

Ofm.  Naó  j  naó  pôde 

do  mefmo  inferno  a  mais  cruel'malicia       i 
extorquir-mc  defejo  ,  ou  penfamento 
de  te  ver  n'outros  braços  reclinada  .... 
Oh  que  duras  anguílias»  Que  tormentos:  .■?. 
Tu  me  es  coniorte  :   ....  Mas  que  digo  ? 

Apenas 
chamar-tc  poílb  efpofa.  O  facro  laço 
do  nupcial  amor  inda  inccmpleto 
nos  eítá  convocando,  c  por  nós  chamaõ 
Ritos    myíkriofos  retardados. 
Nem  c'o  a  tocha  Hymeneo  ao  facrificio 
mais  grato  prefidio  ,  quafi  apagada 
com  lagrimas  ,  com  ais  ,   e  com  fufpiros  _, 
com  luz  pálida,  e  triíle  arde,  e  fumega !  ..► 

i  por  templo  i  eíla  enxovia  i 

Por  ara  de  oblaçoens  eíta  vil  terra  i 
Hum  cárcere  morada  deyezares  í 
A  iilo  chamarei  prazer  í  Ventura  í 
Soílcm-te  coração  •'  Chamarte-hei  minha  ? 
Mas  nem  aílim  es  minha ,  e  até  naó  polfo 
fer   com   tigo  infeliz. 

Aim.  (Tanto   naó  pe 

vedar,  inda  que  queira  ,  o  fado^injuftO 
com  feu  rigor :  fera  o  derradeiro 
refrigério  da  noífa  defyentura  y 


it  Nova  Tragedia 

que  havemos  de  tragar  avidamente 

a  pezar  do  deftino.  E'  triunfai:  Jo 

de  acerbas  afrlicçoes  exhaiaremos  , 

hum  com  outro  abraçado  ,  as  trifles  vidas.        Zara  >  Peres ,  Selim  ,  Ofmin,  e  Almeria. 
Cfm.  Falias,  meu  bem,  mui  rirme,  e  refoluta, 


S  C  E  N  A    VII 


ignorando  o  perigo  :  olha  adiante. 
Ah  I  Penfa  que  a  manha  feras  roubada 
d 'entre  eíles  prezos  braços  miteraridès  , 
que  opprimidos  r.aó  podem  defender-te 
contra  o  ímpio  furor ,  que  te  arrebata  ! 
Com   dor  immenfa  n'alma  ,  e  com   que 

pranto  , 
bh  !  Naó  te  feguirãê  mews  trifles  olhos  , 
quando  de  mim  te  fores  apartando  ! 
Penfa  qual  eílarei  quando  a  Garcia 
deres  a  maó  ? ...  Com  fúria  em  mil  pedaços 
arrancarei  o  coração  do  peito  , 
implorarei  a  terra  ,  que  me  efeonda  , 
que  me  fepulte  no  feu  centro  efeuro. 

Aim.  Que  horror !  Que  anguflia  ! 

Ofm.  Entaô  neflfes  teus  braços 

engolfado  Garcia  em  tuas  graças  ..... 
Tu  cedendo  forçada  aos  fees  furores  ... 
Inferno ,  inferno !  os  teus  cruéis  tormentos 
a  par  diíío  que.  fa©  ,  fenaó  branduras  , 
focego  ameio,  e  aromas  deleitoías  í 
Que  mais  foírre  ,  Almeria  j  hum  condem- 

nado  , 
que  fabendo,  que  ha  gloria ,  eternamente 
íe  vè  delia  privado  fem  remédio  ? 

Aim.  Ah  !  Que  eimoreço ,  Ailònfo  !  As  tua« 
vozes 
faô  vivos  raio~  que  me  ferem  n'alma  , 
que  em  fogo  ;ntenfo  e  coração  me  abrazaõ! 
Ai  de  mim  rrifte  \  .«  Eu  morro  ...  Eu  des- 
faleço : 
acode-me ,  fnllcm-me  ,  amado  ArTonfo  .... 
Ah  t  Mas  naó  me  fuftcnhas.deixi  embora 
percipitar-nos  nefle  efeuro  abyfmo  ,j 
clonde  mais  noflTos  olhos  íe  naó  ergaó  , 
onde  em  rio;  de  lagrimas  desfeitos  , 
nos  cubramos  de  eterno  efquecimenío. 


Zar. 


ou  lai 


Eu   venho 
porra  f 


a  ilbeita-io  ;  aiíim  me  im- 


as  guardai 
vós  duvidar  do  rc*io  mando  ? 

fello   " 


o   íello  Rei.i. 

Per.  Eu   obedeço  ; 

mas  peço  que  d  hlras  por  hum  pouco 
té  que  volte  a  1'rincez*  ,  que  ia  dentro 
vifita  o   nobre  prezo. 

Zar,  Que 


me 


dizes 


Ali !  Perdidos  fo- 
a  Almeria. 
Ai  trifle  i ...  Vai  te. 


Qj  in.  He  Zara  ,   e  vio-nos. 
mos ; 

Retira-te,mei3  bem, 

Falia  de  compa;xaó  ,  de  intercederes 

por  mim  ao  Rei :  inventa,  fe  he  pollivel  , 

inventa  alguma  caufa  com  que  occuites 

nolTos  amores. 
Aim.  Ai  i  Fallar  na6  poíío. 
Ofm.  Deixa,  que  eu  te  conduza  disfarçando. 
Zar. Quanto  aíTuílado  a  leva,e  ella  chorado? .. 

Ah  eonfufo  elle  feja,  e  ella  que  chore  i ... 

Sua  traição  he  clara.  Oh  morte  j  ...  Olvifa  ! 

Como  iondarei  eíle  myflerio  ?  ... 

Mortífero  ar  de  peile  lhes  apagsfe 

A  ella  a  formofura  ,  a  clle  os  olhos. 

Eflr.ígo  os  una  ;  aparte-os  a  mina. 
Ofm.  Tal  caridade  a  hum  mi  fero  eilrange'ro 

naó  ha  cem  que  fe  pague  :  os  Ceos  ra  pa- 
smem.     A  Almeria,  finginda  naó  ver 
Zara. 

SCENA    viu. 

Zara  ,  Selim  ,  Ofmin. 

Zar.  Infame,  evil  traidor i  ...  Mas  disfarce- 
mos. 
Convém  diííimular,  convém  conter-me  , 
c  o  âmago- fondar  deite  aleivofo.     d  parte . 
Hum  tanto  me  pareces  aíTuílado...  aÒfmiru 
Ofm.-  Com  tua  breve  vinda  incfpcrada. 

Zar. 


A  Noiva 
Zqr.  Nem  defejada,  e  AC  qre  parece  ,  inútil. 
Oh   fúrias  infemaes  \   ....  Contcm-te  Za- 
ra  aparte. 

naõ  fabia  teu  grande  valimento  ; 
fou  talvez  atrevida  em  vir  ...     -     a  Ofrnin. 
Ofm.  vSenhora 

Zaf.  Senhor,  perdoa;  r.aõ  labia,  que  eras 
da  Princcza  o  valido  :naó  te  engança  : 
eu  naõ  o  tenho  a  mal  :   vinha  trazer- te 
a  liberdade  .  e  volte  ».r0.z  contente 
de  te  achar  -.cm  ma's  alto  valimento. 

Ín. Veins  tin.Z.ira, zombar  dos  meus  pezares,? 
r.  Sim  ,  venho, 
n.  EíTe  prazer  eu  te  nao  louvo, 
r.  Naõ  louves,  naó  ;  mas  eu  nem  fempre 
o  tenho  , 
i  quero  tè-lo  agora.  Que  pezares  i 
^ucm  rejeita  a  ventura  de  fer  prezo  , 
para  motivo  fer  de  régios  prantos  ? 
ver  Rainhas  no  fordo  d'alta  noite  3 
acordando  com  olhos  lacrimoíbs  , 
negarem-fe  á  profia  a  brandos  leitoa  % 
folicitas  velando-lhe  o  focego  l 

rdo  i  Naó  pofíb  mais  * ... 
n.  Zara  ,  focega  ... 
r.  Traidor  í 
m.  Efe  ura  ... 
r.  Hei  de  tirar-te  a  vida  i 


de  Luto.  i\ 

Cfin.  A  meu  mal  porás  fim. 
Zar.  Mentes:  Conheço 

por  quem  quizeras  tu  viveres  agora."" 
C/m.  Então  fabes  também  por  quem  morrera. 
Zar.  .Ardo  '■  Enlouqueço  i  Morro  i   mas  com 

tudo 

qr.ero  conter-rre  ...  Infame,vil,e  efeuro  *... 
Mas  a  aurora  jíí  rompe  ;  e  já  íe  cílende 
do  fado  a  ma  o  pezada,  que  ha  de  expôr-te 
merme  ,  e  nó  a  publicas  aftrontas 
Ojm.  Talvez  que  tu  te  enganes  ,  que  inda 

poííò  ... 
Zar.  Oh  lá  guardas  1  Olhai ,  por  vida  vcíTa> 
que  eíte  eícravo  naó  fuja,  nem  o  intente. 
F»«  inganada  ;  c  publico  focego 
requer  fua  prizac  cem  fun:  mo  aperto, 
e  que  ninguém  lhe  falle  ,  ou   polia  vè-Io  ',' 
nem  a  Princeza  :   a  ElRei   fois  refponfa- 

veis. 
Pizarte-haó  ,    bem  que  tarde  ,  infame  ,  e 

ingato  , 
as  injurias  ,  que  ao  meu  amor  fizefte. 
Po  it  o  que  uíado  a  trances  apertados  , 
verás  defgraças  ,  que  inda  naó  conheces; 
que  o  Ceo  ira  naó  tem ,  o  inferno  fúria  \ 
como  a  afleiçaó  em  ódio  transformada  y 
como  a  mulher  altiva  defprezada. 


ACTO     IV.     S  C  E  N  A     I. 


0 


Z ara  5   e  Selim. 


vez  to  pergunte  nao 


me  atormentou    tua 


Ue   outra 
eíperes 

>~   cjiie  alláz 
tardança. 
Dize  ,  relponde  já  ;  que  ccncluiíte? 
*5V/.  Enfureceo-fe  ElRei  ,  ardeu  cm  ira 
com  tua  accuíaçaó  ^  que  foi  baílante 


para  firmar  de  Oímin  o  fado  extremo; 
mas  chegarão  de  mais  outras  noticias 
de  tropas  rebelladas  :  daó  por  certa 
de  Hcli  tau. bem  a  fuga,  c  o  que  confunde, 
e  caufa  geral  íuflo  j  he  que  fugirão 
com  clle  elKciaes  de  fummo  pezo 
no  exercito  ,  e  no  Eílado :  ifto  convence 

de 


H  Nova 

de  todo  EiRei  de  quanto  lhe  difíeíte 
da  furda  intelligencia  ,  naõ  fupoíta 
de  Ofmiri  c'os  prineipaes  d*entce   os  rebel- 
des : 
já  finalmente  as  ordens  faõ  paliadas 
para  fem  mais  demora  o  juftiçarem. 
'gar.  Ah  j  Corre  :  atalha  o  íeu  3  è  o  meu  def- 
tino. 
Ai  de  mim  !  Bufca  a  EIRei  :  dize  que  te- 
nho 
noticias  que  lhe  dar  de  tanto  pezo 
como  a  íua  Coroa  ,  e  faber  deve 
antes  cjue  morra  Ofmin. 
Sei.  Nao  he  precifo  , 

porque  EIRei  vem  :  porém  ,  Seniior ,  inf- 

tando 
na  morte  inda  de  Ofmin  %  moítra  que  a  pe- 
des 
naõ  por  vingança  ,  mas  por  bsm  do  Eílado. 
'&àr.  Ah  !  Dize-me  y  aconfelha  alguma  ai- 
tucia , 
com  que  a  EIRei  allucinc ,  e  do  perigo 
me  livre,  falvando  eífe  por  quem  vivo  .... 
Clame  embora  a  altivez  ,  e  o  leu  defpfezo; 
"fou  mulher  indaj  fou  mulher  amante!  .... 
Longe  ciúme  vil  ,  paixão  iníana  , 
íiagello  infepararei  da  ventura  ; 
cie  ardente  amor,que  a  tanto  me  obrigàfte,.< 
Oh  quanto  a  rrifte  idèa  de  perde-lo 
me  apaga  a  do  rigor  do  feu  defprezo  ! 
Caro  Oimin,defgraçada  !  Hei  de  perder-te? 
Naõ  mais  te  vera  Zara  ?  Em  fúria  eterna 
acabará  feus  dias  ?  Oh  tormento  ! 
Se  aílim  fere  o  penfar,  quadro  o  foffre-lo  ! 
jSopuôftar-fe  ha 5  pôde  ...  Inventa  eícravo  , 
os  meios  de  atalha-lo  ,  ou  por  Deqs  juro  , 
que  eíla  adaga  fe  afoga  no  teu  fmgue.  Fa- 
zendo tnençao  de  arrancar  a  adaga. 
Sei.  Eíh  vida  he  íó  tua  ,  c  ttf  bem  fú>. 
one  íb  para  fervir-tc  hè  aué  a  defejo. 
Real  Senhora  ,  já  defeubri  meios  .... 
Zar.   Fiel  Seiim  ,  perdoa,  eu  bem«conheço 
o  teu  amor ,  e  \  tua  lealdade. 
Dize  como  tare:  porque  fufpcnda 
o  fotalgolpe  fobre  Olm'm  pendente* 


Tragídh 

SeL  Iníkn  ,  5V  Nu'?.  7  como  já  te  diíTc  ^ 
de  Ofmiu  na  morte  ,  purque  fuíbeitoio 
leria,  voltar  lubitò  i  clemência: 
mas  roga  que  lhe  dem  morte  privada. 

Zar.  Mas   que   darei  por  tau  la  ! 

Scl.  Naõ  careces 

allegar  can  ia  :  bafta  fó  que  o  peças  ; 
mas  qua:uio-a  queiras  dar,  dize  que  temes 
das  guardas  a  traição  ,  que  íobomadas 
a  bem  de  Òimim  lhe  dem  meios  de  fuga. 
Dize-lhe  mais  ,  que  a  morte  por  teus  Mu- 


do 

lhe  darás  em  fegredo  :  alcança  ordem, 
que  ninguém,  íenaõ  Mudos,poTa  vè-lo  .... 
Mas  ,  Senhora  ,  EIRei  chega  :  ifto  alcan- 
çado , 
faberás  tudo  o  mais  em  tempo  idóneo. 


Rei 


S  C  £  i\f  A    II. 
Gonçalves  9  Peres ,  Z&ra  ,  e  Selim. 


Rei*  Sepultem  já  no  fundo  da  mafmorra 
elTes  eferavos  vis  ,  que  fe  cenfomern 
huivando  como  lobo  ,  que  outros  ouve 
hoivar  c'o  a  voras  fome  ;  mas  ve  Peres , 
que  os  feus  cabeças  Sanches  ,  e  Ramires 
padeçaó  logo  morte  infame  ,  e  dura. 

Cú  ic.  Se  te  agrada,  Senhor,  fora  meu  voto 
Pofpòr  d'Olmin  á  morto,  a  morte  delies 
porque  fe  aclare  mais  por  íua  via 
cila  confpiraçaó. 

Rei.  Soldado  ,  efpera  : 

cY>  Mouro  morrerá 5  :  fou  clelle  voto. 
Nada  fe  foube  dos  que  Heli  feguiraõ  ? 


Gone.    Nada  ,    Senhor 


alguns 


papeis 


acharão 

depois  diíto  na  cafi  de  Rodrigo  , 
que  com  elle  rugio  ,  os  qua^s  ináícaõ 
que  hc  vivo  Afronfo  ,  e  q'em  Valença 

arma. 
íílo  he  para  temer  ,  pois  que  temáraõ 
a  mefma  via  os  que  depois  rugirão. 
Correm  já  divulgadas  entre  o  povo 
vozes  deíle  theor :  alguns  arfirmaó , 


fe 


fe 


que- 


A  Noiva 

qne,  faívo  AfTonfo,  d' Africa  nas  praias 
ahi  a  Aibtfçacim  fe  defcobrira  : 
e  que  ligados  em  eílreito  pacto  , 
o  moveo  a  invadir  os  teus  domínios  , 
em  quanto  elle  tornando-íe  a  Valença 
levantou  era  Íegredo  cíle  tumulto. 
Zar.  Ouves  Selim  3  Ofmim  lie  pois  Affbn- 
fo  ?  a  Selim. 

De  mil  coufis  me  lembro  nefte  ioftante  , 
ue  aíTaz  o  provaó  <  Se  o  fouberem  ,  certa 


l 


ua  morte  lerá  ,ca  minha  infania  !  ... 

Imas  incja  que  nao  fcja  conhecido , 
que  amor  poílb  efperar  í  Que  recompen- 
Ta  ?.... 
He  com  tudo  vileza  abrir  iiaó  delle. 
Naó:  quero  inda  encol>riÍíaa  e  ver  íe  á 
força 
de  mais  obrigações,  o  venço  a  amar-me. 

IConç.    Impoííivel  naó  he  ;  mas  pode  dar- 
fe  3  a  ElRei. 

que  alguém  por  ambição  lhe  uíurpe  o 
nome. 
Zara  informar-te  pôde  ,  fe  algum  falvo 
do  mar  lá  vio  de  Albocacim  na  Corte. 
ti.   Em  mal  naó  tenhas  meu  efquecimen- 
to  ,  a  Zar  a* 

Zara  gentil  ;  alta  razaõ  de  Eílado 
cortou  do  noffo  amor  doces  momentos. 
Mas  já  cede  ,  já  foge  ,  como  a  arèa  , 
que  o  rolo  do  mar  leva  :  hora  ditofa 
em  breve  nos  virá. 
Zar.  AíTaz  confias; 

ue  eftá  mais  imminente  o  teu  perigo 
lo  que  o  teu  valor  alto  ver  te  deixa. 
Vives   em   rifeo  ,  em  quanto  Ofmin  tem 
vida. 
Rei.  Sentença  já  lhe  dei ,  fe  a  naó  revogas, 
por  morto  o    podes  ter. 
ir.  Bem  -,  mas  eu  tenho  , 
fegundo  o  que  failavaó  ,   quando  cnrrafte  , 
de  inteirar-te  de  coufas  de  maior  pezo. 
Lançado  ás  minhas  praias  ,  como,  ouviílc  , 
foi  hum  que  fe  dizia  Affonfo",  e  teve 
com  ElRei  conferencias  mui  ícereoas , 


t 


de  Lulo^  li 

que  nao  pude  indagar:  mas  fei  que  o  mefmo 
partio  para  Valença  ,  bem  no  tempo 
que  invadirão  Granada  as  noffas  armas  ; 
lei  mais  que  houve  huma  liga  triplicada 
entre  o  traidor  iíeii,  Ofmin  ,  e  AíFonfo.1 

Rei.  O  publico  rumor  aílirn  o  atteíla. 

Zar.  Que  morra  Ofmin  importa  mais  que 
tudo. 

Rei.  Manda  já  que  os  captivos  morrão  to- 
dos, a  Pert;* 

Zar.  Senhor  ,  iufpende  ,  que  antes  que  el- 
les  morra 5  , 
dizer-te  devo  coufas  d'importancia 
em  íegredo  com  eíle  teu  Miniftro. 

Rei,  Todos,  menos  Gonçalves,  fe  retirem; 

S  C  E  N  A    III. 

Rei ,  Gonçalves ,  Zar  a  ,  Selim, 

Zar.  Magnânimo  trataíte  a  tua  eferava  , 
e  em  premio  ,  qual  fe  nunca  eferava  fora  j 
te  deícubri  de  Ofmin  a  traição  feia 
contra  a  tua'peiToa  ,  e  Real  Sceptro  : 
e  por  dar  pleno  fim  ao  começado , 
te  aviío  de  que  as  guardas  tens  compra- 
das : 
ha  entre  ellas  algumas  refolutas 
a  foccorrer  Ofmin  no  cadafalíb. 

Rei,  Tanto  a  traição  lavrou  ,  que  abrange  as 
guardas  ? 

Zar.  Sim  ;  mas  pofto  que  delia  certa  efteja, 
inda  tanto  naó  pude  profunda-la  , 
que  os  nomes  dizer  polia  dos  traidores. 

Rei.  Que  farei  pois  í 

Zar.  Darte-hei  também  confelho. 

Na  minha  comitiva  tenho  huns  Mudos  , 

que  obtive  em  outro  tempo  da  Sultana 

em  final  de  amizade  ,  quando  eítive 

do  Graó  Senhor  na  Corte  :  eftes  praticaõ  , 

como  la  fe  uíà  ,  deíde  a  fua  infância 

dar  mortes  em  íegredo,  e  mui  bem  podem 

dá-la   a  Oimin. 

Gotiç.  Senhor  y  he  bom  confelho, 
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Rei.    Que  premio  re  darei  \ 

Peníàs  *  a  Zara. 

que  de  teu  grande  zelo  fejaõ  dignas  ? 
Pôr-te  aos  pés  a  Coroa  que  falvaftc  , 
« ao  teu  merecimento  hç  curto  p.emio. 

£/?r.  Sufpende  lo?:  v0r  tanto  ,  e  manda  logo , 
que  lo  rríe^jj  Mudos  poíTaó  ver  o  prezo  , 
ou  ar-ue]jcs  ^  a  qUem  eu  for  licença. 

j?Si.  O'  iá  Peres.       . 

SCENA    IV. 


Nova  Tragedia 
}ue  recom-    Zar.  He  falfo  ?  Entaó ,  por  certo  > 

foi  rumor  dos  que  aílim  o  defejavaó  , 
arte  ufual  nas  Cortes  ;  mas  permittc  , 
Senhor ,  que  me  retire ,  e  aprompte  as  or- 
dens y 
que  devo  dar  da  morte  aos  meus  Minif- 
tros. 


Rei,  Gonçalves ,  Zara,  Selim,  e Peres. 

Rei.  Vè  bem  ,  por  vida  tua  , 

que  ío  de  Zara  os  Mudos  ,  ou  quem  tenha 
íua  licença  ,  fallar  polTa  ao  Mouro. 

Zar.  Só  elíes  ,  ninguém  mais ;  nemaPrin- 
ceza. 

Per.  Cumprirei   teu  mandado. 

Rei.  Peres ,  vai-te. 

SCENA    V. 

Rei  y  Gonçalves ,  Zara  ,  t  Selim. 

Çonç.  Tal  ordem ,  taõ  eftreita,  e  proferida 
contra  a  Princeza  com  rancor,  j>or  certo  , 
involve  algum  myfterio  ...  ElKei,  tomado 
do  feu  amor,  nem  penfa,  nem  difeorre.  d  p. 
Julgo ,  Zara  ,  fobejo  tanto  aperto  , 
e  mais  que  tudo  efla  ultima  cautela. 
Quem  dirá  ,   que  a  Princeza  entra  c'o 

Mouro 
cm  rebeldes  intentes? 

Zar.  Tenho  ouvido  , 
«jue  a  tanto  já  chegou  fua  bondade  , 
cjue  o  fora  vifítar  a  rogos  delle. 

Gonç.  Ah  ! .... 

Rei.  Como  ?  Ella  a  Ofmin  ?  A  minha  filha  > 

Sei*  Vè  ,  Senhora  ,  que  aílim  malogras  tu- 
do. De  manjo  a  Zara. 

Zar.  Depois  a  ti  por  elle  intercedera,  ao  Rei* 

£fi,  Nao  he  verdade. 


SCENA    VI. 

Rei ,  e  Gínçalves. 

Gone.  In  da  nifto  ha  myfterio  !  Em  fraze , 
em  obras 
deííimulada,  e  equivoca  fe  moílra.  d  part. 

Rei.  Naó  aíTentas ,  Gonçalves  ,  que  obriga- 
dos 
a  efta  gentil  Dama  afíaz  eftamos  ? 

Gonç.  Sou  dirRcil  em  crer  finceridade 
em  acções  feminis.  Muito  a  perturba 
feu  ódio  contra  o  Mouro ,  dando  moflras 
de  que  lhe  peza  ,  e  que  antes  naó  quizera 
tal  ódio  ter  j  e  queira  Deos  que  intente 
feus  Mudos  empregar  no  fim  propofto  ! 
Duvido  ...  Tuas  guardas  febornadas  !  ... 
Como  ?  Quando  ?   Quem  foi  que  a  ella  a 

diíTe  r 
Pede  que  morra  Ofmin ,  fechada  a  noite  s 
no  meio  defta  o  Real  fell  o 
para  o  foltar  ...  De  madrugada  a  morte 
torna  a  pedir ,  e  logo*  fò  íeus  Mudos 
haõ  de  matar  Ofmin  ,  porque  naó  fuja 
do  fupplicio,  ajudado  de  traidores  !  .... 
Eftas  coufas  ,  fe  as  uno ,  naó  fe  ajuftaõ. 

Rei.  Porém  das  circunftancias  claro  vemos 
que  a  verdade  em  feus  ditos  refplandece. 
Á  fediçaó,  e  os  nobres  ,  que  fugirão 
com  Heli  ,  o  confirmaó  :  vive  Afrbnfo  , 
e  nifto  o  feu  dizer  c'o  mais  concorda. 

Gonç.  Aílim  fera  ,  Senhor ;  mas  eu  receio  , 
que  no  ardor  do  ciúme  lhe  efcapaíTem 
verdades ,  que  a  atormentaó.  Se  me  en-~ 

gano, 
porque  quiz  da  Princeza  acautelar-fe  r 

Nem 


A  Noiva 
Nem  que  mais  viííe  o  Mouro  í  Coufa  ef- 

tranha  !  ... 
Mas  quando  o  viííe ,  que  lhe  importaria  , 
fe  naó  temelfe  ,  que  alta  rormoiura 
lhe  podeííc  roubar  de  Ofmin  o  arleòro  í 

Rei.  Tens  ,  amigo  ,  razaõ  de  duvidares. 
Com  teu  fentir  concordo.  Eu  to  agradeço. 
Mas  penías  ,  que  Almeria  vilTe  o  Mowrof 

Gone.  Se  Ofmin  de  Aflònío  hc  amigo  ,  qual 
diz  Zara  , 
impoílivel  naó  he  que  defejaífe 
por  cila  caufa  vè-lo. 

Rei.  Que  me  dizes  í  ... 

Ideas  defpertafte  em  mim  ,  que  abalaõ , 
qual  fubiro  tremor ,  toda  a  minha  alma ! .., 
Cúmplice  minha  filha  ,  confpirando , 
em  feçredo ,  oh  furor  !  Oo  infernal  Mou- 
ro! 
nc.  He  duro  penfamento ! ...  Eis  cila  chega. 
Naó  fora  defacerto  interroga-la  , 
e  ver  fe  me  enganei ;  que  a  fer  verdade  , 
co  fupplicio  de  Ofmin  ha  de  afrligir-fe  , 
por  fer  áé  AíFonfo  amigo  :  os  feus  horro- 
res 
lhe  exprime  com  vigor  ,  por  ver  fe  acafo 
ella  por  elle  pede. 


c„, 


S  C  E  N  A    VII. 

Rei  y  Gonçalves  3  Almeria ,  e  Leonor, 


Rei.  A  tua  vinda 

fufpendeo  Almeria  o  meu  intento  ' 

de  mandar-te  chamar  :  chega  mais  perto  , 
cenho  que  te  dizer  :  Leonor  retira-te.  Vai- 

fe  Leonor. 
Porque  eftremeces  c.  Porque  a  dor  amarga 

;'    vejo  neífes  teus  olhos  defvelados  , 

túmidos,  denegridos,  nem  que  houvcíTem 
vertido  fangue  í  Que  pezar  te  oceupa 
no  dia  decretado  ás  tuas  núpcias  c. 
Senaô  porque  já  fabes ,  que  haó  de  er- 
guer-fe 
•fpadanas  de  fangue  de  traidores 


de  Lutei  '   íy 

lacerados  em  rodas  ?  .7.  ]á  fufpenfos 
mandei  hoje  ficar  teus  defpoforios  , 
porque  eílranhos  horrores  naõ  manchaf- 

fera 
hum  taó  folemne  dia. 

Alnu  Iguaes  meus  dias 

fera 5  dcftc  em  diante  :  hoje  o  da  morte  9 
da  morte  o  de  á  manhã ,  o  outro  ,  e  outro, 
e  os  mais  que  haó  de  feguir-fe ,  e  a  trifte 

íáríe 
prolongar  de  meus  males  infinitos. 

Rei.  Donde  vem  teu  pezar  i  Diçe-me  a  caw-i 
fa, 
refponde  com  verdade  ;  que  eu  penetro 
o  centro  da  traição.  Porque  cmmudeces  , 
Donzelia  ingrata  ,  e  vil  í 

Gonç.  Senhora  ,  falia : 

com  teu  íííencio  ElRei  naó  exafperes. 

Aim.  Que  pôde  mais  dizer  a  voz  que  o 
pranto  í 
Em  meus  olhos  naó  les  pena  enfinita  S 

Rei.  Elles  me  indicaó  culpa  horrenda  ; 
patenreaõ  teu  crime ,  e  que  confpiras 
para  tirar-me  a  vida  com  traidores  !  .. ." 
Que  podes  refponder  ,  vil  parricida  5 

Aim.  Ouve-me  ,  ó  Terra  ,  tu  de  quem  fô 
poífo  Ajoelhando* 

compaixão  cfperar !  Attende  e  pranto 
com  que  te  rogo  me  abras  o  teu  feio  , 
para  que  nellc  efeondas  a  mais  trifte  , 
mais  infeliz  de  tudo  quanto  exilte  ! 
Ouve-me  ,    ó  Mái  commua  ,  falva  eíla 

orfá 
dos  furores  ,  da  maldição  daquelle 
que  deixou  de  fer  Pai :  que  hórridos  cri* 

mes 
me  imputa  :  que  de  filha  o  doce  nome 
Converte  no  de  infame  parricida. 

Eel,  Ergue-te ,  e  [c  àe  titulos  de  infâmia 
defpir-te  queres  ,  jura  que  naó  vifte 
elle  execrando  condemnado  á  morte  ; 
Ofmin  detefhdiflimo. 

Aim.  Se  o  vífle 

feria  fó  com  cândida  innocencia  , 
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livre  de  más  tenções 
Rei.  Mifera  fraudulenta  !  Tu  fem  culpa  í 
Oh   foíFri mento  !  Efciua  !  EIlaconfeTa 
feu  crime  atroz  !  ...Protefto  q  htâ  de  cLr-lhe 
a  mais  cruenta  ,  nunca  vifta  morte  !  ... 
Juro  que  hi  de  forlrer  em  gráo  fupremo 
.quantos   tormentos  ,    quantas   penas  p®f- 

fa  • 

vingativa  traças    a  aílucia  humana 
Alai.  Valei-me  ,  ó  Ceos  !  Ai  trifte  !  Eu 
desfalleço  ... 
Ai  de  mim  que  já  finto  a  dura  morte  ! 
'Rei.  Pois  ouve-me,  e  reíponde  ,  fc  te  atre- 
ves , 
fahe ,  indigna  ,  que  eu   íçi  que  he  vivo 

Aítbnfo  , 
eííe  execrando  AfròníFo ,  e  naó  me  iiludes 
a  refpeito  de  Ofmin. 
Aim.  Èruaõ  morreíle  i 

íe  alíim  te  dcfcobriraõ  ;  e  cu  comtigo 

me  eíconderei  na  mefma  .fepuimia. 

Mas  ah  !  Que,  antes  quizera  ,  os  Ceos  o 

fabem  , 
temir  c*o  a  minha  morte  a  vida  tua  I 
Porque  temera  a  fulminante  fúria 
do  deshumano  Pai  ,  fc  do  meu  peito 
«  ViíTe  golfar  em  borbotões  o  langue  ," 
que  a  vida  te  felvafle. 
Rei.  Inferno  !  Inferno  • 

Tal  ouço  ,  e  foífro  i  Como  :  affirmar  015- 

ías 
ante  mim  teu  delicio  i  Longe  indigna  ; 
fenaõ  de  maldições  ímpias  te  cubro  • ... 
Foge  do  meu  rancor ;  foge  antes  que  am- 
bos 
con,fuma  a  voras  chammi  ,  que  me  abraza. 
Aim.  Com  tudo  ,  inda  es  Pai ;  es  Pai ,  e  eu 
filhai 
Ah  !  Ouve  a  natureza  ...  As  próprias  veias 
podes  tu,  Pai,  ferir  ,  ferindo  as  minhas  í 
Que  mal  temes  da  filha  conftemada  , 
que  proílrada  a  teus  pés,  em  chora  amar- 
go 
jc  implora  pela  yida  1  Ah  condoído. 


Nova  Tragedia 
Os  Ceos  o  atteílem..        poem  teus  olhos  em  mim  !  Vê ,  Pai ,  que 

humildes 
filhos  affliclos  ,  nunca  os  Pais  poderão 


Cj'.K 


de  maldições  cubnr 
e  o  paternal  affeclo  commovido 
fahe  ao  encontro  aos  filiaes  deveres , 
levantando  do  chaó  com  ternos  braços 
o  filho  reverente  ,  e  as  faces  banha 
c'o  íubitò  fervor  de  amor  paterno. 
Ouve-me  pois ,  6  Pai ,  aqui  proílrada 


Rei.  Toma  melhor  conielho  j  e  em  quanto 
exiíle  : 
eíTa  leve  impreííaõ,  que  em  mim  fizeíle  > 
deixa   que  eu  vá  ... 
Aim.  Naó  ,  Pai :  em  vaó  pertendes 

de  mim  foltar-te  ;  que  daqui  naó  me  ergo  ,' 
nem  partir  poderás  ,  fe  piedofo 
naó  concedes  que  viva.  ... 
Rei.  Que  ? ...  Quem  r ...  Como  ?  ..." 

Quem  he  que  ha  de  viver  ?  ....  Oh  Alme- 

ria  !  .... 
Morrerá  o  traidor  ;  aos  Ceos  o  juro  , 
inda  que  tu  ,  eu  mefmo  ;  inda  que  tudo 
haja  em  fim  de  o  feguir  á  fepultura. 
Larga  já ...  Deixa-me  ir ...  O'  la  O'  Aias .., 
Aim.  Arraíla  ...  Piza  ...  Piza  a  rrifte  filha  , 
que  eflas  mãos  te  naó  largaõ ,  nem  tu  par- 
tes 
fem  que  vida  me  dês  ao  meu  Efpofo. 
Rei.  Ah  í  Que  dizes  l  Efpofo  !  Efpofo. ■!  Ob 
fúrias  ! 
Que  penfas  í  Quem  í  Que  Efpofo  í 
Aim.  He  meu  marido  !  ... 
Rei.  Morte  !  Veneno  !  Quem  í 
Aim.  Oh  ....  Defmaia: 

Gonç.  Soccorreí-a.  Leonor  afigura. 

Aim.  Deixa  enterrar-me  ,  deixa  até  o  abyf- 
mo  ,  Quafi  delirando* 

ondepoffa  abra çar-me  com  feus  oflbs  ... 
A  defnudêz  lhe  cubraó  minhas  carnes  ... 
Da  íepultura,  que  abro,  a  morte  arranco  ...- 
Ah  deixa-me  fer  morte !  ...  Deixa  ...Deixa,' 
e  entaó  mata  embora  o  meu  marido  ; 
que  inda  aílira  fera  meu;  rneu  para  fempre: 


A  Noiva 
Rei.  Que  marido !  Eníoqueço  !  Quem  í  Que 

dizes  f 

Gone.  Ella  delira.  *  FÀRxu 

Aim.  Os  Ceos  o  perrtvttirâõ  ! 
Ofmin  hc  meu  marido  .... 

Hei.  Ofmin  !  ....   < 

Aim.  Naõ   eTe ; 

mas  o  querelo  Afíbnfo  he  meu  marido  , 
legitimo  marido  !  Oh  Ceos !  Oh  terra  ! 
Oh  mar !  Oh  ventos  !  Sede  teflimunhas  ! 

Rei,  Mais   varia   inda  que  os  vences  ,  mais 
cue  as  ondas 
deliras  tu  ;  e  eu  mefmo  enlouquecera  , 
fe  te  ateendefie  mais.  Mas  couía  grande 
n'alma  lhe  lida5  e  dá  funeíío  agouro : 
eu  a  naõ  quero  ouvir,  fem  que  focegue. 
Vigia  ,  quando  toma  a  feus  íen  tidos  , 
e  vinde-mo  dizer.  Tende  cuidado 
naó  tente  contra  a  vida  algum  arrojo. 


SCENA    VIII. 
hneria ,  Gonçalves  >  Leonor ,  e  Peres. 


Alme 

Aim.  Efpera  ,  efpera  ...  Ah  ouve!  Eu  naõ 
deliro. 
Oxalá  deliralTe  ...  Ah  ••  Retirou-fe ...' 

Gonç.  Senhora  ,  cobra  alento. 

Aim.  Ah  :   Mal  fueceda 

á  lingua  ,  que  me  diz  que  cobre  alento  i 
e  mal  á  língua  minha  ,  que  naó  pôde 
movê-lo  a  compaixão ;  mal  ás  mãos  frâ^ 

cas 
que  impedir  náó  poderão  ,  que  elle  fofle 

(condemnar,  ai  de  mim  ■  Afíbnfo  á  morte. 
Gonç.  Sobeja  dor ,  Senhora  y  a  alma  te  en- 
leia 
com  frívolo  temor ;  que  aíTáz  feguro 
das  iras  de  teu  Pai  Afíbnfo  exifte. 
Aim.  Longe  ,  origem  perverfa  de  meus  ma- 
les , 
nefando  adulador  i  Maldito  fejas 
com  toda  a  tua  prole  ■-,  mas  milvezes 
maldito  íejas  tu  ,  pois  Í6  pudeíle 


de  Luto.  z$ 

o  íegredo  fatal  fondar  ,  e  aftuto 
defcobrir  em  Ofmim  o  efpoío  /ffjnfo. 
Gom.  O   efpofo  Afíbnfo  i  ... 
Aim.  Que  te  eípat-ta  í  Que  ouves  5 
ouves  o  Tom  da  morte  ,  que  horrofo 
chama  a  mifera  gente  á  fepultura  í 
Ouves  de  Afíbnfo  os  últimos  arrancos  .»  ..* 
Vê  além  a  cabeça  exangue  ,  e  efqualida  , 
que  olha  torva  ,  e  medonha  :  vai  paíTan- 

do, 
manchada  a  aberta   boca  em  negro  fati- 
gue , 

inda   fallar-me  intenta  i   Olha  huma 

adaga  , 
que  morta  ,  e  fria  maô  largou  em  terra  : 
Dá-ma  ,  da- ma  ...  Ah  efeuta ;  lá  do  abyí^ 

mo 
ouço  a  voz  de  meu  Pai ,  que  foa  morte  , 
e  trifte  á  fepultura  me  convida  ... 
Eu  vou  ,  eu  vou  ver  nella  o   meu  Ak 
fonfo-  Com  precipitarão. 

SCENA    IX, 

Gonçalves. 

Gone.    A  fua  dor  he  grande  \   mas  cor£ 
feflò, 
qinda  he  maior  meu  pafmo  !  ...  Ofmin  hç 

Afíbnfo  \ 
nunca  tal  fufpeitei  ,  nem  o  foubera , 
fe  ella  ,  fem  fe  efperar ,  o  naó  difíeíTe  .... 
He  feu  efpofo  ?  ...  Entaó  ,  que  he  da  Co- 
roa 5 
que  cingindo  Garcia  ,  dera  luftre 
3.  minha  defeendencia  ?  ...  Se  EIRci  far* 

be 
a  que  ponto  os  negócios  tem  fubido  ... 
Sua   filha  de  Affbnlo  já  conforte  .... 
Ceder  pode  por  naó  lhe  achar  remédio  % 
e  lhe   inflar  pela  filha  a  natureza , 
pois  delia  o  vi  já  quafi  commovido  ... 
JBem  que  a  prole  de  Anfelmo  elle  de 
tefta , 

Ain*- 
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Nova  Tragedia 
Ainda  maiV"<Jue  a  morte  .»*..  Mas  com        deiía  valente  efpada  :  creio  ,  amigo  l 

tudo  .,.."  que  has  de  fervir-mc. 

Ah  !  Naõ  ,  Gonçalves  ;  erro  fora  infano    Alonf.  Fora  mas  que  ingrato  , 
duvidar,  quando  podes  fegurar-te  ... 
Was  como  atalharei ,  que  o  naõ  liberte 
a  captiva   Rainha  ?  ...  Agora  vejo  .... 
De  ArFonfo  amigo!  ...  Òh  bem  traçado 

enredo ! 
Efta  mulher  aíluta  a  EIRei  illude  , 
fe  me  demoro  ....  Sim  ....  Naõ ....  Sim  .... 


fe    eu    prompta   a  nao  mpftraíTe  a  teu 
mandado. 
Gonç.    Agradeço  ,    e    te  acceito  eíTa  pro- 
melfa. 
Terás  vi  fio  no   fequito  de  Zara 
certos  Mudos  ,  que  por  figuaes  fe  ex- 
plicaó  í 
Alonf  Tenho. 


mais  vale  .... 
Venhas  embora  Alonfo  ao  meu  defejo.     Gotiç.  Se  diligente  me  trouxefles 

de  hum  deiles  ,    em   fesredo 


Entra  Alonfo. 

S  C  E  N  A    X. 

Gonçalves,  e  Alonfo. 

Alonf  Senhor ,  EIRei  te  efpera. 
Çonç.  Naõ  importa : 

dize ,  que  naõ  me  achafte  ,   amigo  A- 
lonlo. 
Alonf  Se  affim  mandas  3  Senhor  i  volto  a 
dizer-lhe 
que  naõ  re  achei. 
Çonç.  Sim,  volta  ,  amigo  ...  Efpera  ;;: 
Quizera....  Naõ  ....  Mas  vai ...  Pôde  fer 

logo  ... 
JTenho  couía  que  pede  o  prompta  au- 
xilio 


traje 
inteiro  , 
inda  a   cuftar-ihe  a  vida  ,  eu  te  daria 
tal  premio  ,  que  excedeflc  o   teu  defejo. 
Alonf  Podes  dá-lo  por  feito.  Aonde  o  que- 
res. 
Gonç .  No  meu  quarto.  Poem  niiTo  o  teu  def- 
vélo. 
Dize  que  naõ  me  achafte  ....  Alonfo  cor- 
re ....  Vai-fe  Alonfo. 
Ifto  faltar  naõ  pode,  morto  Afíbnfo, 
naõ  pode  haver  quem  tolha  ,   que  AI- 

meria 
poífa  paíTar  a  núpcias  novamente  , 
e  de  meu  filho  ornar  Co  a  Croa  a  fren- 
te. 


ACTO 


A  Noiva  de  Luto. 


ACTO     V.     S  G  E  N  A     I. 


Sala  de  Palácio  :  Rei  >  Peres  ,  £  Alonfo. 


Rd. 


G 


Onçnlves  naó  achaíles  ?  Hora  fu- 

nefra  ! 
Nenhfâm  ,  nenhum  !  Nem  o  va- 
lido Eunuco  ? 
De  Teus  Mudos  nenhum  ,  nem  cila  mcf- 

ma 
pertenderaó  fal!ar-me  * 
Per.  Nenhum  velo. 
Rei  Ka  forma  que  mandei   a  Ofmin  po- 

zefte  s 
Per.  Em  dobrados  grilhoens  prezo  ,  c  fc- 


«Ai 


uro 


attoniro  ,  e  no  feio 


proitrado  em  terra  jaz.  Mais  fácil  fora 
mover  do  fundamento  efte  edifício  , 
que  elia  poder  de  raes  prizoens  folta-lo» 
-Rei.  Bem.  Ah  \  Prende  eíTe  Mudo :  fegue , 
Alonfo.      Apparece  hum  Mudo  ,  que 
vendo  EtReife  retira  affujtado. 
Dando  em  mim  com  feus  olhos  de  im- 

provi  fo  , 
a  traz  voltou 

metendo  a  maó  ,  moftrou  fer  importante 
o  recado  que  traz. 
Aknç.  Cruenta  prova       Voltando  com  hum 
papel. 
da  lua  lealdade  !      Dando  o  papel  a  Et- 
Rei. 
Rei.  Porque  o  dizes  í 
Alonf.  Mal  o  prendi  ,   Senhor  ,   eis  que 
do  feio  , 
arrancando  com  prefTa  atropellada  , 
efte  engollir  procura  ;  mas  por  força 
da  maó  lho  arrebatei.  Entaó  arranca 
furiofo  hum  punhal ,  que  tem  na  cinta  y 


de  repente  no  peito  o  crava  ,  e  morrei 
Rei.  Antes  que  Zara  o   veja  ,  o  corpo  oc-, 

cultem. 
Alonf.  Se  coníigo  os  feus  trajes ,  como  ef~ 
pêro, 
he  cumprida  a  Gonçalves  a  promeíTa..  d  p2 

S  C  E  N  A    II. 

Rei  y  e  Peres. 

Per.  Seja  o  que  for ,  EIRei  fe  move  ,  e 
altera.  aparte* 

Rei.  Debaixo  ,  do  meu  teclo  aífim  fe  occul- 
ta Depois  de  /«•.; 
meu  mortal  inimigo  !  Ceos  potentes  !. 
Naó  quero  paciência ,  naó  ;  oh  dai-me 
os  furores  cruéis  d'impia  vingança  , 
e  mais  q'mfernal  fúria.  Ah  como  !  Ah  Pe- 
res ...  Fendo  Peres* 
Per.  Senhor  .... 

Hei.  Longe  de  mim  protervo  eferavo ! 
Como  oufas  vigiar  quanto  fe  abate  $ 
quaó  fimilhante  a  ti  hum  Rei  fe  torna 
das  ferozes  paixoens  atroppeJlado  ? 
Naó  te  movas  infame  :  eftavas  firme 
a  ver-me  devorar  defte  veneno  , 
c  c*o  a  morte  lutar  S  Ah  que  fois  izief 
impios  traidores  !  Tu  cos  mais  confpf» 

ras. 
Soubefte  que  era  Afronfo   Ofmin  ;  fou» 

befte 
que  minha   filha  a  furto  lhe  fallava  j 
folie  cfpiaa  e  íerviíte  aos  feus  encontros; 

Per; 


•*  ^ 


Inda   hei  de'  libei-. 
e.  Eu  tenho  mar.- 


Per.  Por  tudo  o  que  ha  de  mais  fa grado  ... 
Hei,  Mentes. 

es  cúmplice  com  Zara.  Ouve  ,  ouve  on 

de  elia 
afiim   fe  explica    es 

ta  r- te  =3 
Na 5  íei  onde  o  repete 

do 

fobre  os  teus  guardas  s±  Vê  ,  v:  aleivofo. 
Per.  Tu  mandafte  ,  que  a  Zara  obe. ieceíTe  ... 
Rei  lendo.  &  Hei  de  íbltar-te  ,  Affonfo.  ss 
Deteftado  ! 
Maldito  Affonfo  !  Vil  filha  impudica! 
Oh  fementida  Zara  •  Ah  longe  ,  longe 
o  amor  ,  a  compaixão  ,  a  natureza  ! 
.Tudo  lanço  de  mim  ;  no  peito  encerro 
implacável  vingança  ;  ódio  cruento  ... 
A  traição  .voltarei  fobre  os  traidores  ... 
Ouve  pérfido  ,  e  vil  ,  refponde  efcravo. 
Per.  Nao  quadraõ.  nomes  taes  aos  meus  fer- 
vi ços. 

Toma  ....  Em  paga  dos 

Da-lhe  buma  bofetada. 

importa  ,   eíía  alma ,  e 
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lR£t 


Replicas  ?  ... 
fervi  ços 
£ÍTa   vida  ,  que 

tudo 

a  par  de  huma  hora  fó  do  meu  focego  ?  .... 
Obedece  ao  que  mando  em  continente  , 
fenaõ  trifte  de  ti !  Crava  efTa  adaga 

no  coração  de  Affonfo Ah!  Tu  te 

aiTuíbs  ? 
Kefolve,  ou  ... 
Per.  Cravarei. 
Rei.  Vem  ,  Falia  Zara  ; 

vem  pois  a  liberta-lo  !  ...  Mas  efpera  : 
Mais  hei  de  confundi-la  ,  c  a  feus  olhos 
dar  maiores  pezares.  Morto  Affonfo  , 
o  corpo  occulta  ,  e  deixa  a  luz  efcafla  , 
de  modo  ,    que  a  quem   entre  ,  a  viíla 

illuda  , 
e  o  feu  vertido  quero  todo  inteiro  .... 
Repara  ,  que  hei  de  ir  iá  ,  e  alli  cin- 
gido 
com  feu  tumante  ,  e  trajes  feus ,•   prof- 
tradçs , 


pertendo  c 
ília  falçida 


como  elle  eflá  , 
face  a  íac^  da 
quando  as  m:í03  m 

meus  lábios 
ternos   iufpiros  exhalar  ,  penfando  , 
que   ía.ó  de   ArTonío  , 


oiivence-ía 

apertar ,  quando 


em 


entaõ   iubito  me 


pérfida  confundo  ... 
,vite-fe  eííé  encontro; 


eco  prejuro  a  m 
Mas  ella  vein.  í; 
legue-me  tu  ,  e  faze  o  que  eu  te  ordeno. 


S  C  E  N  A    III. 


Zar. 


Zara  ,   e  Selim. 
naó  veio  o  Mudo  \  ElRei 


poi 


Inda 
certo  , 
eííe  he  que  daqui  vai  accefo  em  ira ! 
Seus  olhos  vivo  fogo  ícintiilavaõ , 
qual  raivola  Canicula  ,  que  intenta 
queimar  no   fatal  gyro  a  terra  !  Ai  trifte  I 
julgas  tu  ,  que  me  vio  ? 

Sei.  Julgo ,  Senhora  , 

que  te  veria  j  mas  talvez  incerto 
*/eras   tu  ,  foi  feguindo  o  feu  caminho. 

Zar.  Vio-me  ,  e  foi-fe  !  Ah  Selim  tu  me 
•  perdefte ! 
Teu   fimples  artificio  nada  encobre ! 
He  fombra  vá,  eftrata gema  inerte, 
Refultado  de  aftucia  iniana  ,  e  fútil  í 
Tu  qual  áfpide  furdo  ,  e  venenofo 
mordeíte  o  paffageiro  ;  mas  naó  ouves 
a  voz  que  te  perfegue  ,  e  em  vaó  te  cif 

condes , 
pois  te  aceufaõ  as  folhão  ,  que  murmuraõ; 
e  na   relva  dexafte  afíaz  patente 


tua  cega  vereda 
com  promptidaó 

obras  , 
confufos  vacilais 
Sei.  Naó  queira 
padeças  , 
ou  que   fataes 
os  meios  que 


Inventais  ,  nefeios 
com  zelo  ,    mas 


5 

nas 


,  perdes 
o   Ceo 


o  tino. 
que    tu   por 


mim 


aos  teus  intentos  fejaô 
inventei  para  fervir-te  ' 

Vati 


A  Noiva 
Vaticinar  he   fó   da  Divindade  , 
àóm  ,  c]ue  raro  concede  ao  mortal  peito. 
Se  como  humano  errei ,  da  natureza 
em  mim  caíliga  o  erro.  Eu  naó  fupplico 
vida  ,  ou  perdaó  ,  fenaó  fer  defculpado. 
Dcíafoga-te  em  mim  :  o  peito  aberto   Def- 

cobre   o  peito. 
ao  rigor  da  vingança  te  oíFereço. 
Zar.    Naó  cuido  em  receber  a  pobre  of- 
ferta 
da  tua  vida  ;  aííúmpto  d'al  to  fado 
minha   alma  agora    occupa  ;    quando    á 

vida 
der  dcfaftrado  fim  ,  como  pertendo  , 
te  mandarei ,  Te  me  agradar  5  que  mor- 
ras. 
Repara  bem  ;  nem  oufes  replicar-me  : 
meu  mando  obferva  :  eftou  determinada... 
Ordena  ,  que  os  dous  Mudos  ,  (\\ic  ainda 

exiftem 
me  ilgaó  cada  qual  com  fua  taça 
de  taes  miftos  veneficos  ,  que  logo 
vedem  da  vida  as  fontes  ,  e  me  valhaó 
Co  a  mais  tranquilla  ,  inevitável  morte. 
Sim  Affbnfo  ,  ou  Ofmin  ,  qualquer  que 


fej 


as 


terás  a  liberdade  ,  que  eu  dar  poíTo. 
Morrerei  j  pois  ivaó  pôde  cfta  íe  pura 
fazer  mais  ,  que  feguir-te  á  fepultura. 

[SCENA    IV, 

Fijla  de  prizoes :  Gonçalves  em  trajes  de 
Mudo  com  hum  punhal, 

Gonç.  Sem  guarda  ,  ou   fentinella  i  A  porta 

franca  > 
Tudo  taõ  mudo  ,  com®  na  alta  noite  ! 
Parece  já  que  andou  por  qui  a  morte  ... 
Por  eíla  aberta  porta  he  meu  caminho  ! 
Sim  $  elle  dorme  ...  Ah  !  Dentro  hc  tudo 

efeuro  , 
excepto  huma  luz  pálida  ,  que  expira  ... 
Seu  roíto  allim  voltado  ajuda  a  empreza ... 


j?  ta  *~ 
de  Luto.  $} 

Entro  de  manfo  J  e  de  ímprovifo  o  mato* 
Que  arruido  ?  ....  Quem  vem  í  ....  Es  tu 

Alonfo  ?  .... 
Naó  :  elle  efpera  fora  ...  Oh  quem  pudera 
ter  concluido  já  ....  Bem  ...  Vou  curvado 
paíTar-lhe  o  peito  ,  e  nos  veftidos  deixo 
prompta  refpoíla  a  quem  do  cafo  inquira; 

S  CE  N  A    V. 

Garcia  ,  e  Alonfo. 

Gare.  Aonde  eíti  meu  Pai  ?  EIRei  aonde^ 
Que  horror  !  Que  confufaó  i  Tudo  he  ti> 

multo  ! 
Onde,  onde  eílaó  ,  Aíonfo?  Onde  me 
guias  ? 
Alonf.  Elle  ha  pou:o  que  entrou  ,  nem  tem-, 
po  tinha 
d'inda  poder  fahir.  O'  lá  ?  Ouvi-mc. 
O'  lá  ,  Senhor  1  Senhor  r  O1  lá  Gonçal- 


ves: 


SCENA   VL 


Garcia  ,  Alonfo  ,  e  Gonçalves  enfanga*. 

entado.    - 

Gone.  Fftragos  te  emudeçaõ  :  Porque  bra- 
das ? 
Gare.  Os  citratos  ,  a  morte  ,  e  o  cativeiro 
nos  entraó  peh*  porta.  EIRei  !  Que  he 

delle  >  ... 
Que  fângue  ,  6  Pai  !  Que  roílo  de  hor- 
ror cheio  i 
Gonç.  Nada  ,  nada  ...  Dá  conta  tu  da  caura 

do  teu  bradar  oufado  ,  e  intepefíivo. 
Gare.  fatalmente  foi   dada  por  traidores 
a  porta  Oriental   ao   inimigo  ; 
que   fe   naó   fofíe  a  dura  refiftencia. 
Entrando    ha  muito   ,    até    do  Paço  ás 

portas 
tudo   ante  fi  levara  ;  e  fc  em  peíToa 
noíTa    tropa  abatida   EIRei  naó  manda  a 
Si  «&> 


3* 

findou  Granada  ! 


Augmenta  mais  o 


to 


fugir    por  hum  poftigo    o  traidor  Peres 
co  Mouro  Oímin  ,  juntando-íe   aos  con- 
trários. 
Gotiç.  Oxalá   tudo  o  mais   fora   aílim  faifo  • 
Etfè  ,  que  chamas  Menro  ,  alli  jaz  mor- 
to : 
eíTe  Oímin  era   AíFonfo.  Inda  fumega 
efte  punhal   c*o   fangue  de   fsu  peito. 
Gare.  Naó  pode   fer ;    que  o   vi   fugir  ;    vi 
Peres 
altamente   a:ckma-lo    por  AfFonfo. 
Gone.  Entra    dentro     convence    elTes    teus 
olhos 
quanto  o   rumor  te   engana  a   fácil  cren- 
ça. Garcia  vai  dentro  vev, 
Âlonf.  Senhor  ,    he  mais  que  certo   rugir 
Peres 
intitulando  a  fua  rebeldia 
vingança  por  injuria  iàdâ  recente 
por  El  Rei  comettida  em   fua  honra. 
Gare.  Que  ruina  >.  Que  horror ;    Feltando 

de  dentro. 
Gonç.  Que  diz  meu  rilho  ? 
Que  ruina  ?  Que   horror  ? 
Gare.  A  vifta  eu   perca  , 


hngua 


fe 


que . eu 
Oh  rami 


me  tolha  ,    antes 
conte 
tal  cafo  ...  Oh  triíle,  engar 

golpe  i 
EIRei  ... 
Con'y  t  Alonf.  EIRei  •  ..." 
Gare.  Morto,   e  envolvido  em  Tangue, 
com    os  trajes  de  Cfmiti   EIRei  veftido 
alli  jaz  motto  :    oh  caio  defaftrado  ! 
Donde  pôde  nafcer  taõ  fatal  erro  if 
Mas  q'importa  faber  o  modo,  e  a  cau* 

fae 

Ahi  Trifles  i  Nefte  ponto  que  faremos  í  ... 
Voltemos  contra  nós  noffas  efpadas, 
facrifiquemos  ao  feu  fangue  as  vidas. 
Genç.  Defgraçado  de  mim  t  Ah  ••  volvei  to- 
dos 
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fuf-        fobre  mim  as  efpadas  vingadoras  ! 

fobre  mim  ,  que  c'o  a  vida  pagar  devo 
o  fangue  do   meu  Rei ,    cahindo  morto 
ás   mãos  do  próprio  filho. 
Gare.  Hum   parricidio 

com   outro   parricidio  naó  fe  apaga, 
para    extinguir  em  mim    de   todo  a  ira 
eiía   idéa  fó  baila.  Maculada 
com  eíTe  crime  hoirendo  geme  a  terra. 
Mais  naó  fe  opprima  ,    ou   fe  lhe  man- 
che a  face 
com  indevido   fangue.    Antes   mil  vez  s 
com   eíte   ferro  abrir  minhas  entranhas  , 
do  que   matar    a  quem   me  deu   a  vida. 
Gone.  Ah  rilho  !    que  nafeeraó  taes  defaí- 
tres 
do  cego   amor    de  hum  Pai  por  ti  cru- 
ento i 
Louco  por  ti ,  por  ti  ambiciofo  i 
For  ti  num  mar  de  crimes  engolfado, 
audaz  cortava  a  túmida  corrente 
com  fraca    mão  ;    e  em  quanto    te  fal- 

vava 
n  outra  a  Coroa  ,  junto  ao  porto  amigo 
me  fubmergio  feu  pezo. 
Gare.  Ambição  torpe  l 

Ah  J  que  entra  o  inimigo :  nem  ha  ten> 

po  Ouvem- fe  clamores  militares. 

de  indagar  mais  eíte  fatal  engano  ... 

Oh  deígraça.'    D'ElRei     fabida    a 

te  , 
defanimada  a  tropa ,  no  inimigo 
clemência  bufeara. 
Alonf.  Senhor  fe  o  mandas, 

farei  que  o  naó  conheça 5  os  que 

rem  , 
oceultando-lhe  o  roílo. 
Gone.  Occulta  embora. 

Mas  ah  1  que  outra  vez  bradaõ  i  .. 

Garcia  ; 
he  útil  fe  entretenha  a  foldadefea, 
nutrindo-a  de  efperanças ,   <jue  em  pef- 

foa 
terá  feu  Rei  na  frente. 


mor- 


o  [vi* 


Sim 


A  Noiva 
Gare.  Em  vaó  tal  fúria 

tentara    ElRei    fuíler  ;    mas    bem    que 

tarde 
valente  me  opporei  ;e  fe  a  vi&oria 
lhes  naó  roubar  ,  acabarei   com  gloria. 

S  C  E  N  A    VII. 

Gonçalves ,    e  Alonfo. 

Gone.  Alonfo  que  tens  feito? 
Alonf.  O  que  ,  por  certo  , 

ha   pouco  eu  naó   fizera  ,  inda   que  fofíe 
para    o   Sceptro    ganhar    do   mundo    in- 
teiro. 
Mas    que   faó    Reis    em   terra    converti- 
dos ? 
Quem  hum  cadaver  temei  Separada 
a  cabeça  do  corpo  ,    a  hum   canto   ef- 

curo  j 
no  turbante  do  Mudo   envolta  deixo. 
Embora  venha  a  guarda^  ao  fatal  íitio  , 
ou  outros  ,    que    anciofos    ElRei    buf- 

quem. 
Naó    veraó  mais  que   Ofmin  no  tronco 
informe. 
Gone,  Adio  feio !  Porém  naó  mais  horren- 
do 
que  todos  os  defaftres  defte  dia, 
que  lamentar  naó  deixa  o  tempo  efcaíTo. 
Alonfo  ,  corre  ,  vai  ;  vúq  a   meu   filho ; 
que  eu  te  figo  c\)  a  ultima  referva  , 
a  reforçar-lhe  a  tropa.  A  retirada  , 
quando  naó  poíía  mais,    quero  amparar- 
lha. 

S  G  E  N  A    VIII. 

Zara  fegnida  de  Selim  ,  e  dous  mudos  ca- 
da hum  eom  fud  ta: a. 

Zar.    Silencio  ,  e  folidaó  o  íleio  'afTombraó  ! 
Naó  fe  ouve  ,  ou  vè  ,    nem  vóz  neai 
rofto  humano  , 


ãe  Lntoí  ?S 

por  caminho?  efeuros  \  que  conduzem 
á  fúnebre  mafmorra!  Era  ccílumc  • 
ouvir-fe  ,  entrando  aqui  ,  coniufo  eftron- 

do  : 
de  grilhocn*  ,  d'efiridentes  fechaduras  , 
de  mi  feros  ei cravo?  ,  dando  arrancos  , 
do  horrifono   volver  de   férreas  portas 
fbbre   duras   couceiras  ,  que  os  fentidos 
eubriàó  de  terror  !  De  quando  em  quan- 
do 
afrY^iaó  a  villa  feios   roítos 
de  duros  ,  ímpios  ,  íordidos  algozes  ! 
Parem   mais,"  oue  tal   ícena',    etonho^ 

fufto 
derrama  elte  úlencio  na  minha  alma  , 
talvez  ,  porque   o  flfií   tnno  deita  vinda  ,' 
para  mortaes  internos !   ...  Mas  que  pede 
meu  coração  ?  Que  mais  'i  Que  mais  que 

a  morte  ! 
Ponde  as  taças  ,  e  dai  a  Aríònfo  parte 
que  eftou  aqui.  ElRei  bufeai  í  dizei -lhe 
que  venha  ,  que  cumprindo  o  feu  intentCJ 

Os  Mudos  entraõ  dentro. 
para  approvar  o  meu  aqui  o  efpero. 

S  G  F-  N  A    IX. 

Zara  ,   c  Mudos  ,    aue  voltao  ajfuftaâos; 

Zar.    Que  fatal  magoa    tendes  \  -\L\ç anta* 

dos 
&  terra  trifles  inclinais  as  frontes  , 
cruzando  os  braços  !  Que  indicais !  Quá 

viftes  ? 
Dai-me  a  faber  a  votTa  dor  amarga  í  ... 

Os  Mudos  apontoo  para  afeend,  onde 

et  la  vai  ver  o  cadaver. 
Ai  de  mim !  Dcgollado !  Envolto  em  fart* 

gue  ! 
Oh  crueldade  horrenda  !  Ofmin  !•  Aftbnfo ! 
Iniquo  fado  !  Oh  mais  que  acerba  vifta  í 
Com    ferro  agudo  ,    e  com  mortal  ve« 

neno  , 
a  ti  >  e  a  mim  vinha,  tirar  a  vida  i 

E  u  Bufi 
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bufcando  cm  ímpia  morte  igual  deftino  ; 
mas  conílernada  fico  em  ver-te  ,  Afrbnfo, 
neiTe  mifero  eftado  ?    Ah  Rei  tiranno  i 
Bárbaro  Rei ,  alma  execranda  ,  e  feral 

S  C  E  N  A    X. 


Zara 


Sell 


í/71. 


,  achar  ElRei  naõ  pude. 
inferno  ,  vè   fe  nelle  o 


Sei.  Tudo  bufquei 
Zar.    Oihe  neile 

achas.       Puxando  de  repente  de  hum 

punhal ,  com  que  o  mata. 
Seria  alTaz  funefla  a  fúria  fua 
fem  o  eftimulo  vaó  do  teu  confeiho. 
Sei.    O    que    entaõ    te  agradou  aíKm  me 

pagas... 
Talvez  ,  que  o  Mudo  vira©  ,  que  man- 
;  da|te , 

e  com  a  carta  a  vida  lhe  riráraõ  ; 
que  o  vi  defpido  ,  e  morto  ,  em  langue 

■  tinto  ... 
A  lingua  me  falece ...  E  a  voz  ...  cu  caio  ... 
Naõ  bebas  o  veneno  ....  Aftbnfo  ....  he 

Vivo  .... 
Zar.  He  vivo  como  es  tu ,  e  eu  ferei  cedo  ... 
Naõ  porque  elle  morreo  ;  que  a  morte 

d'ambos 
por  alto  fado  eftava  decretada  : 
Nem  me  peza  que  em  vida  eu  lhe  exce- 

deiTe  , 
J>ois  para  termina-la  a  meu  arbítrio 
tenho  prompto  remédio.  Ah  que   elle  hc 

morto  , 
fem  que  o  meu  coração  vifíe  patente  i 
Conheceo  meu  arr  er  ,  naõ  feus  extremos, 
nem  que  a   moirer  eu  vinha  ante  os  feus 

olhos  , 
viclima  de  meus  votos  invencíveis  ..." 
Com  tudo  ,  á  dura  morte  naõ  he  dado 
roubar   ao   corpo .,  mais  ,    que  o  mortal 

íenío. 
Sua  alma  inda  me  vè  ,  vê  meus  intentos, 
$U  minha  fé  conflate  q  £ra  fegur©  „• 


Que  tardo  !  Dni~me  a  taça.  Oh  alma  il- 
luftre  ,  0  Mudo  ajoelha  ,  e  dá-lhe 
a  taça. 

vida  do  meu  amor !  Detem-te  hum  pouco  ; 

ah  naõ   fubás,  que  o  voo  eu  já  te  figo. 

Eu  te  oFereço  a  vida  em  íacrificio  , 

e  lá  ta  manda  eíle-  fatal  veneno.  Bebe. 

Oh  trago  amigo  «  eu  n'alma  ja  te  finto 

mais  que  frio  ...  meu  fangue  fe  congella ... 

vou-me  unir  ao  teu  feio  ,  e  juntos  ambos... 

Porém  leu  peito  esfrio  ...  E  elle  com  fuílo 

de  meus  braços  procura  libertar-fe  ... 

Lá  me  foge  ,  ai  de  mim  í  Sereno  voa  , 

em  nuvem  denfa  envolto  ...  O  rofto  oc- 
culta ; 

lá  fe  eiconde  de  todo  ,  e  he  tudo  efeu- 
ro.  Morre  ,  os  Mudos  ajoelhao  ,  e 
a  jicaõ  chorando, 
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Almeria  ,  Leonor  >  Mudos. 

Aim.  Deixa  ah !  Que  nefte  horrendo  fítio  o 
bufque, 
pois  morto  .  ou  na  prizaõ  fó  vê-lo  efpero. 
Leon.  Que  trifle  fcena  ,  oh  Ceos «  de  morte 
he  efta  ! 
Morto  o  Eunuco  Selim  í  ... 
Aim.  Deixa-me  vê-lo. 

Eu  bufeo  a  morte  ;  mas  precifo  guia  ; 
que  me  haõ  meus  choros    apoucados  a 
vifta 
Leon.  Vê  Zara  ,  ai  trifte  1  além  pálida ,  e 
morra  \ 
Dous ,  que  eu  creio  a  matáraó ,  e  feios 

homens 
proftrados  ao  feu  lado  eftaó  chorandol 
do  mal ,  que  obrarão  ,  tarde  arrependi- 
dos. 
Mas  ah  f  Sufpende  ,  a  vifta  mais  naõ  eri 

gas; 
apreíTa-te  a  fugir  do  fatal  lítio 
çnde  ha  pezar  fem  termo.  Volta.,  volta ; 

ma;s 


À  Noiva 
mais  naõ  olhes  J  que  alii  pz  hunVadaga 
ptompta  a  ferir-te  nVlma,  e  de  teus  olhos 
fazer  foltar  de  puro  Tangue  o  pranto. 
Aim.   Alcanço  já  de  lenge  o  caíb  infando. 
Alíim  acabou  tudo  \  Em  iim  he  morto  ? 
Além  o  vejo  em  terra  :  o  fatigue  quente  í 
sia  ferida  inda  mana :  oh  crueldade  i 
Oh  fero  coração  !   Oh  feros  olho; , 
que  pudeíleis  guiar  a  maó  cruenta  • 
Mas  os  meus  nua  íaó  mais  cruéis  que  a 

aquelles  , 
que  o  podem  ver  fem  rcfolver-fe  em  pran- 
tos ? 
E&uicaraó-fe  em  mim  da  vida  as  fontes  , 
tomando-me  iníenfivel  ,  e  tranquilla 
como  quem  jaz  no  feio  da  ventura. 
Ah  •  Naõ  i    com    viva  inílancu  o  trifle 

efpofo 
me  pede  pranto  ,  e  lagrimas  de  fangue  ... 
Mas  ceflaó  de  chorar  os  matadores  , 
e  attentos  me    contemplao  ?    Oh  Deos 

queira 
que  elles  tudo  o  que  vem  matar  intentem  i 
Olhai  bem,  que  effas  máos  fanguinolentas, 
errarão  em  matar  eífes  fem  culpa  ; 
que  a  vicrima  fou  eu,  que  a  morrer  vinha, 
e  a  garganta  offereço  ...  Elles  facodem  Os 

Mudos  apontaó  para  a  taça  que  efid 

no  chão. 
affliclos  as  cabeças  ,  e  me  apontaó  •'  ... 
Que  pertendem  moftrar-me  i  Ah  !  bem  : 

hum   vafo  ? 
Já  conheço  que  balfamo  aqui  houve  !   ... 
Nobre  fede  voraz  ,  que  bebeo  tudo 
fem  relíquias  deixar  do  trago  amigo  .., 
Apontaó  ainda  mais  ?  ...  Ah  outro  vafo  í 
Oh  praza  a  Deos  que  cheio  r  ...  Feliz  feja 
a  maó  que  aíTim  te  encho  \  Maó  generoía, 
Brindo-te  agradecida  ... 
Leon.  Oh  •  Pára  ,  pari  : 

Por  piedade  te  rogo  aífim  proftrada  ,.l 
Aim.  Comtigo  ajoelhando  o  mundo  inteiro 
em  vaõ  me  fupplicara,  em  quanto  ferem 
niçus  ouvidos  os  ais  do  efpofo  çxcinéto. 
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com  tudo  de  partida  temar  quero 
hum  derradeiro  adeos  dos  lábios  frios; 
beija-lo  antes  que  parta  ,  receofa 
que  o  venenofo  fueco  naô  maligrie 
e  me  tolha  eíte  miíero  conforto 
que  horror  í  Hum  tronco  informe  ?  Sem 

cabeça  i     Chegando  ao  corpo  cjlrcme- 

ce  ,  e  lhe  cahe  a  taça. 
Manando  fangue!  As  carnes  retalhadas* 
Oh -i  ...  Oh  i 

SCENA    ULTIMA. 

Almerla ,  Leonor ,  Affonfo ,  Hcli}  Feres  com 
Garcia  prifwneiro  ,  Guardas  •   &c. 

Ajfonf.  Que  he  delia  ?  Afràítem-fc  ,  fuf- 
pendaõ  ; 
quero  a  efte  meu  peito  arrebata-la , 
e  falva-la  da  morte. 

Aim.  Oh  i  .., 

Ajfonf.  Só  meus  braços 

erguela  devem  ,  dar-lhe  alento  ,  e  vida 

chama-la  do  letargo.  O'  Almeria 

deixa  que  a  teu  fentido  eu  falle,  e  exprima 

frazes  de  paz  ,  e  jubilo  ,  inrlammanaa 

c'o  vivo  ardor  da  minha  accefa  face 

as  tuas  graças  murchas  ,  e  derrame 

Balfamo  falutifero  ,  e  fuave 

de  cordeaes  fujpiros  em  teus  lábios. 

Com   hálitos  de  amor  teu  peito  avive. 

Defperra  ,  e  reípíandeçaó  em  teus  olhos 

longo  tempo  ofriífcades  ,  novos  raios. 

Aim.  Onde,  cftou  ?  Que  pertende  ,  ó  Ceos  t 
Tal   fonho  '• 

Ajjonf.  Oh  nunca  fonhes  tu  menores  ditas  y 
nem  para  gofto  menos  certo  acordes. 

Aim.    Da   morte    outra   vez   tu    me  vens 
mandado  ? 
Confirmai  ,  juílos  Ceos  ,  eíle  prodígio  k 
dcvo*fiar-me  cm  olhos  inconOantes  , 
que  rrm  figurão  morto  ,  e  logo  vivo 
no  mefmo  inftante .?  Ah  i  Sonhos  me  ií- 
iudira  õ 

chi 


$ 


chimericâs  visões  ]  fantafmas  feios 
Efte  he  o  meu  Affònfo  ,  a  minha  vida  , 
meu  legitimo  efpofo.  Agora  o  tenho 
para  o  mais  naó  perder.  Terá  piedade 
meu  Pai  também  ... 
Affonf.  O*  doce  meu  conforto  i  ... 
Ser  de  todo  feliz  na  frágil  vida 
naõ  nos  he  concedido.  Agora  mefmo 
no  gofto  immenfo  ,  que  a  minha  alma 

fente  , 
me  fallece  a  ventura  c'o  a  lembrança 
de  que  inda  has  de  chorar.  Nos  mefmos 

laços 
que  teu  Pai  cruelmente  me  traçava 
-elle  cahio.  Paflados  de  feridas 
Gonçalves ,  mais  Alonfo  confeífáraõ 
nos  últimos  fufpiros  os  decretos 
juftos  do  Ceo  ,  que  os  feus  cruéis  intentos 


Nova  Tragedia 


voltou  contra  elles  mefmos ...  Q'afflm  cho- 
res Almeria  chora. 
eu  naó  te  eftranho.  Occulrem-ihe  o  ca- 
daver. 
Ah  mal  fadada  Zara  ■  Hum  vafo  >  Ai   rrif- 
te  i  Fendo  Zara. 
He  claro  o  teu  engano  j,  e  eu  fora  rocha 
íe  por  ti  choros  mil  naó  derramaffe  <  ... 
Garcia  ,  que  abiuraite  virtuolo 
Os  crimes  de  teu  Pai  ,  vès  tu  patente 
a  maó  da  providencia  t  Ah  :  Deixa ,deixa, 
que  nós  ,  já   que  innocentes  ,  nos  falva- 

mos  , 
figamos  da  virtude  a  certa  eftrada  , 
fem  nella  deímaiarmos  ,  c'o  a  lembrança 
ou  de  prefentes  ,  ou  paliados  males. 
Que  os  Ceos  nunca  a  virtude  defampáraó 
e  cedo  >  ou  tarde  fempre  a  premiarão. 


F  i  M. 
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NOTICIA 

AOS    CU.R.IOZO  S 

SAhio  à  Luz  o  Livro  intitulado  Menina  y  e  MoJJa  ,  efh 
oitavo  #400,  reis  encadernados  9  efe  vendem  em  ca- 
xa  de  Joaquim  de  Pinna,  nas  cazas  dos  Religiozos  de  5. 
Domingos >  na  Praça  do  Rocio,  como  também  as  Comedias  fe- 
guintes.  Âfpacia  na  Syria.  D  João  de  Alvar  adobou  Çreado  de 
Jimefmo.O  Capitão  Belizario. A  Efpoza  PerJianaHanoviaeih 
Armenia.  A  V  ai  eroza  Judith.  21arcizo  namorado  de  íunefmo. 
A  Peruviana.  O  Amante  Militar.  A  Tragedia  de  D.  Ignez 
de  Cajiro.  Incon/lancias  dafortuna,  ou  lialdadede  amor.Tri- 
lutos  da  Mocidade.  O  Efcravo  em  grilhoens  de  Ouro,  Cordo- 
va Rejlauraday  ou  o  Amor  da  Pátria.  O  Conde  Nejlor ,  ou  a 
CondeJJa  Carlota.  O  Entrudo  defabuzado  em  Lisboa.  Jozá 
no  Egipto.  A  Ilha  desabitada.  A  Rejtauraçai  de  Granada. 
Her  adio  Reconhecido.  AGloriaLuzitana.  A  Morte  de  Ce- 
zar  ,  ou  do  Mundo  a  maior  crueldade.  O  TamoriaÕ  na  PerJiaJ 
AjfeStos  de  Ódio ,  e  Amor.  Dido  De/amparada.  O  Conde 
Alarcos.  A  larica  em  Roma.  A  Doente jingida.  As  Lagri- 
mas  daBelleza.  Eurene  preceguida^e triunfante.  Ejloclesna 
Albania  }  ou  Leoncia  reconhecida.  No  Amor  tudo  he  enredo. 
A  virtioza  Pamela.  O  Bruto  de  Babilónia.  A  Dama  dos  EnT 
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cantos.  Amor  ,  e  Obrigação,  haura  Reconhecida.  Vencer 
ódios  com  fínezas.  Selvas  de  Diana.  Sezoffris  no  Egipto. 
A  Gonfiancia  tudo  vence.  Amor  ?  traição  ,  e  ventura*  Ene- 
as em  Getuliafegunda  parte  de  Dido.  O  primeiro  Templo 
de  Amor ,  ou  Si  nt  ia  em  Tezalia.  Se  mira  me  Reconhecida. 
Emendar  erros  de  Amor,  cu  Cosdroa  em  Africa.  Contra 
Amor  nao  ha  Encantos.  Ódio  \  Vallor ,  e  \Ajftà&  ,  ou 
Farnace  em  Eraclea.  Emir  a  em  Suza  ,  e  fugir  à  tirania 
-para  imitar  a  clemência.  A  Noiva  de  Luto.  O  Principe 
confiante  mar  tyre  de  Portugal ;  e  outras  muitas  y  como 
também  toda  a  qualidade  de  Entremezes }  Vc. 
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